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(MANCHESTER ENTRA ARRASTANDO SOARES. COLOCA-O NO CHÃO. COMEÇA A REVISTÁ-LO).
SOARES (GEMENDO) – Dói... como dói.

MANCHESTER – Seu nome é Luiz Soares...

SOARES – Dói.

MANCHESTER – Não tem nenhum ferimento.

SOARES – Minha cabeça dói. Meu coração dói.

MANCHESTER – Vou chamar a ambulância.

SOARES – Não quero ambulância nenhuma. Me deixa aqui mesmo.

MANCHESTER – Luiz Soares, o ministro. Tenho um tesouro em minhas mãos.

SOARES – Onde estou?

MANCHESTER – Na rua do Riachuelo.

SOARES – Que horas são?

MANCHESTER – Não sei direito... umas cinco da manhã. Você estava caído no meio-fio, um carro podia passar por cima.

SOARES – Um grande gesto.

MANCHESTER – Sabe, Dr. Soares, não posso entender como um ministro como o senhor vem parar na sarjeta.

SOARES – Não sou mais ministro. Tem uma  semana que não sou mais ministro. Não leu os jornais?

MANCHESTER – Não tenho tempo de ler os jornais, senhor ministro. Trabalho o dia inteiro e de noite estudo.

SOARES (GEMENDO) – Me ajuda a sentar ali perto do poste. (MANCHESTER LEVA SOARES ATÉ O POSTE. MANCHESTER FICA DE PÉ E SOARES SENTADO).

MANCHESTER – Sempre quis falar com uma pessoa importante como o senhor.

SOARES – Pois fale.

MANCHESTER – Agora não sei muito bem.

SOARES – Você dizia que trabalho muito.

MANCHESTER – Sou bancário.

SOARES – CAIXA?

MANCHESTER – Sou caixa, mas só algumas horas por dia. O resto do tempo fico cuidando das duplicatas. (DEIXA CAIR UMA CARTEIRA).

SOARES – Esta carteira é minha, não é rapaz.

MANCHESTER – É, sim senhor.

SOARES – Você cuidava dela para mim, não é?

MANCHESTER (EMBARAÇADO) – Como eu estava arrastando o senhor, tinha medo de perder.

SOARES – Pode me devolver?

MANCHESTER – Claro, Dr. Soares. O senhor pode contar o dinheiro, deixei como estava.

SOARES – Veja só, rapaz, você queria fazer o bem e eu suspeitando de você... A raça humana é imprestável.

MANCHESTER – Doutor, o senhor tem o direito de suspeitar. As ruas estão cheias de ladrões, de marginais.

SOARES – Você não é um marginal.

MANCHESTER – Não sou, não, senhor. Eu trabalho.

SOARES – Na caixa de um banco.

MANCHESTER – É verdade, e mexo com duplicatas.

SOARES – E estuda também?

MANCHESTER – Faço o supletivo. Ano que vem termino, depois vou fazer o vestibular.

SOARES – A educação é o caminho.

MANCHESTER – Doutor, o senhor sempre foi a favor da educação. É o único jeito da gente pobre conseguir alguma coisa na vida. Me mato de tanto estudar. É matemática, é física, é biologia. É português. Escrevo cada redação, Doutor Soares.

SOARES – Meu filho, é bom saber tudo isto. Fui eu quem introduziu a educação como solução para todos os nossos males. E vejo em você um produto de minha administração. Conte mais. Tem aprendido muito?

MANCHESTER – O senhor não quer ir andando? Está melhor?

SOARES – Não se preocupe, estou bem melhor. Foi uma espécie de desmaio quando andava. Agora estou melhor.  (PAUSA). Vamos, conta pra mim do que está gostando de aprender?

MANCHESTER – Olha, no começo foi a geografia... os mares, os cinco continentes. O pico mais alto do mundo é a montanha do Evereste. O ponto mais fundo dos mares é a fossa de Mindanau. Depois comecei a gostar mesmo de matemática. A regra de três compostas é jóia... Ahn, desculpe...

SOARES – Desculpar o quê?

MANCHESTER – Estou procurando não falar mais gíria, nem palavrão. O professor de português explicou outro dia o que é português castiço.

SOARES – Mas você falava na regra de três composta....

MANCHESTER – Depois veio a álgebra, e aí descobri que todo problema tem um xis do problema. Depois me cansei da matemática. Cansei mas não deixei de estudar, não. A matemática é a chave do universo. Mas o que eu gosto mesmo é de história.

SOARES – Os grande vultos.

MANCHESTER – As revoluções. Para falar a verdade, uma revolução ótima. A Revolução Francesa. (ABAIXANDO A VOZ). Eu adoro a Revolução Francesa.

SOARES (Também em voz baixa) – Adora?

MANCHESTER – Adoro.

SOARES – A guilhotina?

MANCHESTER – Não devia dizer, mas eu confio no senhor. Acho que podiam me mandar prender se o senhor quisesse.

SOARES (ENÉRGICO)  – A guilhotina?

MANCHESTER – Gosto da guilhotina. Gosto da guilhotina. Mas não é só da guilhotina. Tudo. O povo na rua derrubando a Bastilha
, a Assembléia Nacional, os nomes dos meses – Germinal, Marat, Robespierre, Danton, Saint Just.

SOARES – Quem?

MANCHESTER – Saint Just. O senhor não conhece o Saint Just?

SOARES – Claro, claro.

MANCHESTER – Vou dizer uma coisa ao senhor, Doutor Soares. Acho que aqui está com um jeito de que vem uma Revolução.

SOARES – Acha mesmo?

MANCHESTER – Está tudo tão parecido. Os pobres estão muito pobres e os outros só vivem de festas.

SOARES – Está dizendo que eu só vivo em festas?

MANCHESTER – Para lhe ser franco, Doutor Soares, não sei. Mas os outros só vivem em festas. Olhe, nunca vi estas festas, mas sei pelo jornal. É só lagosta, caviar, comidas caras. E as mulheres com vestidos de luxo. Igualzinho na corte de Versalhes.

SOARES – Você não faria o mesmo se estivesse lá?

MANCHESTER – O senhor me promete não fazer nada se eu contar?

SOARES – Claro, meu filho.

MANCHESTE – Olha, doutor Soares. Eu sou um cara muito especial. Não tem nada disto comigo. Mas pra mim doutor Soares, não tem nada disso não. Este negócio de viver em festas não faz bem à saúde. Acaba com as forças. E a gente tem sempre que estar preparado para esmagar o inimigo. Eu, se estivesse lá em cima, não vivia em festas, não. Eu vivia pensando em ter mais, em mandar mais, em fazer mais coisas. Só que tem uma coisa, Doutor Soares.

SOARES – Que coisa, meu rapaz?

MANCHESTER – O que me prejudica. Acaba comigo, Doutor Soares. As mulheres deles... aquelas coisas macias, redondas, bem cobertas de roupas, colares, cheirosas. Doutor Soares, estas mulheres me botam louco.  Sabe, eu quando encontrei o senhor não vinha do estudo. Fiquei estudando até as duas da madrugada, mas depois não agüentei. Fui até o Leme ver elas saindo da festa. Deviam ser umas duas. Me dá vontade de pular em cima e ir comer elas ali mesmo. Fiquei olhando por um tempo e depois fiquei andando feito um desgarrado até que encontrei o senhor. Como é que posso ser contra eles, se tenho tanta gana das mulheres deles? Sabe? Eu vivo com uma neguinha. Não é bem escura, é mais pra mulata. Ela cozinha bem, arruma minhas coisas e não reclama. Pois é, eu já não agüento. Toda vez que vejo um retrato de uma mulher da alta sociedade fico louco e não consigo dormir em casa.

SOARES – E eu sempre tive em minhas mãos essas mulheres.

MANCHESTER – E então?

SOARES – Sempre me cansaram muito. São metidas a princesa. Pensam que valem muito. Ahn... (PÕE A MÃO NO PEITO).

MANCHESTER – Está se sentindo mal? Acho que a gente tem de ir ver um médico.

SOARES – Está bom aqui, na rua, encostado neste poste.

MANCHESTER – Não fica bem para um ministro.

SOARES – Já te disse que não sou mais ministro. Agora sou um pobre coitado como qualquer um que anda a esta hora perdido por aqui. Um pobre coitado como você.

MANCHESTER – Sou ainda um pobre coitado. Mas algum dia vou ser alguém. Tome nota, Dr. Ministro. Eu vou ser alguém. Talvez chegue a ser ministro como o senhor. Do Bem-Estar nacional, não é?

SOARES – Pode contar comigo.

MANCHESTER – O senhor está falando serio?

SOARES – Seriíssimo, meu caro, mas como é o seu nome?

MANCHESTER – Meu nome é Claudino Moreira, mas sou conhecido como Manchester.

SOARES – Manchester?

MANCHESTER – Manchester. É que um dia eu briguei com um marinheiro inglês e bati nele. Então ganhei este apelido. Gostei do apelido e ficou Manchester.

SOARES – Você será alguém, meu caro amigo Manchester. Será alguém nesta República.

MANCHESTER – Sabe que eu sempre sonhei em encontrar uma pessoa que iria reconhecer o que eu sou e me ajudar.

SOARES – Pois encontrou. Tome nota do dia de hoje. A sua vida está mudada de hoje em diante.

MANCHESTER – Estou até tonto de ouvir isto. Será possível?

SOARES – Olhe, eu hoje estou muito por baixo. Saí do Ministério e ando doente. Mas isto não importa. O que farei por você, posso fazer em qualquer situação, eu vou passar para você a pedra do poder.

MANCHESTER – Eu? Por que eu? O senhor pensa que eu sou algum otário? Só porque me conheceu assim e eu ajudando o senhor, vai me tornar grande coisa? Vai ver que não é o ministro Luiz Soares. Ninguém ajuda ninguém deste jeito. Assim, desse jeito, encontrando no meio da rua. O senhor nem sabe direito o que eu sou. Posso ser mesmo um ladrão, um marginal.

SOARES – Você acha que eu chegaria aonde cheguei sem conhecer as pessoas? Eu vejo no interior da sua alma, eu entendo você só de olhar nos seus olhos, só de ouvir a voz. O tom da sua voz tem uma vibração que eu conheço profundamente. É daquelas que nasceram para mandar, para conquistar.

MANCHESTER – Eu?

SOARES – Por quê? Por que você pensa que gostou tanto da Revolução Francesa? Será que tem dó dos oprimidos?

MANCHESTER – Tenho ódio dos que mandam.

SOARES – Você quer o lugar deles. E vai ter este lugar. Eu, Dr. Soares, estou lhe dizendo. Tenho diante de mim o maior homem que este país já teve. Maior que todos os pais da pátria. Maior que todos os nossos guerreiros, sábios. Você, Manchester, vai ficar comigo e eu vou lhe passar a pedra do poder. E lá em cima poderá ter todas estas mulheres da alta sociedade que quiser e vai ver que merda, que grande merda elas são. Mulheres boas, Manchester, são as mulheres do povo, simples, amigas, meigas, fiéis.

MANCHESTER – Que que eu tenho de fazer para conseguir tudo isto?

SOARES – Acreditar em mim, vir comigo. Deixar tudo e vir comigo.

MANCHESTER – Deixar o meu emprego? De que eu vou viver?

SOARES – Não se preocupe. Mas só uma coisa, uma vez dentro você não pode sair mais. Entendeu? Não vai conseguir sair mais, mesmo querendo.

MANCHESTER – Será que eu posso pensar um pouco, dar uma resposta outro dia?

SOARES – E escapar? Escapar para sempre do seu grande destino? Não pode pensar mais. É agora ou nunca. Você tem alguma coisa para perder?

MANCHESTER – É que já estou bastante tempo no banco. E não é fácil arranjar um lugar como aquele.

SOARES – Ser caixa de banco ou senhor desta país? Escolhe, escolhe agora. Não vai me dizer que meus olhos me enganaram e eu estou na frente de um pateta. Ahn, sinto uma dor enorme aqui no peito. (TENTA SE LEVANTAR). Me ajuda.... vamos, me ajuda. Me leve de volta para o hospital. (GRITA). Táxi, táxi. Hospital Central.

(SOARES VAI CAMBALEANDO, APOIADO EM MANCHESTER).

SOARES – Esta coisa infernal. Dói aqui, dói ali, dói em todo lugar. Vamos, meu Manchester, vamos voltar para o hospital, que eu não agüento mais. Meu novo rei, meu imperador das CARAÍBAS, meu chefe e senhor. Como você é forte, que ombros fortes. Você nasceu para mandar, mandar. Ter nas mãos todas as senhoras. Táxi, táxi, táxi. Precisava de uma carruagem para carregar dois reis, dois senhores. Ahn, como dói esta merda de corpo, esta merda do corpo.

A REUNIÃO DO MINISTÉRIO

SOARES – Nada há neste saguão que não respire a poder e decisão.

LABAREDA – O caminho está agora bem livre... tomemos o elevador.

MARIA PIETRINA – Louvado seja este momento.

SOARES – Em minhas viagens pela América Latina, encontrei camponeses e imperadores, mas quem me deleitou mais foi a classe dos proprietários rurais.

LABAREDA – São uns rústicos.

SOARES – Suas mulheres são belas e puras. Seus manifestos e suas guitarras ensinam o bom comportamento às multidões.

MARIA PIETRINA – Não é hora da ceia?

(CHEGA UMA ENFERMEIRA).

ENFERMEIRA – (DIRIGINDO-SE A SOARES) – Está na hora de nova transfusão.

SOARES – De quem é o sangue?

ENFERMEIRA (LENDO O RÓTULO) – De um cacique xavante.

SOARES (AOS DEMAIS) – Querem provar?

LABAREDA – Obrigado.

SOARES (TOMANDO UMA COLHERADA) – É doce... (COMO SE ESTIVESSE TENDO UMA VISÃO). Guerreiros, ouvi... sou bravo, sou forte... sou filho do norte.

(A ENFERMEIRA COLOCA-LHE O APARATO).

MARIA PIETRINA – Não estou me sentindo bem... estas horas todas.

LABAREDA (A SOARES) – Não quer voltar para os seus aposentos?

SOARES – Mais tarde. Vocês sabem que quando eu subir, todos irão embora. Não quero ficar assim.

LABAREDA – Amanhã estaremos de volta.

SOARES – Antes...  que horas são? (OLHAM AS HORAS MAS ELE NÃO LHES DÁ TEMPO). A cúpula contém a sala cirúrgica... como farão tudo? Poucos escapam...

MARIA PIETRINA – O seu caso não é grave.

SOARES (QUASE APOPLÉTICO) – Nada grave? Não me enganem. Ninguém me engana. A minha probabilidade de sobreviver é mínima. Afinal, o que eu tenho? (PERGUNTA À ENFERMEIRA). O que eu tenho?

ENFERMEIRA – Os médicos ainda conferenciam... pediram mais tempo.

LABAREDA – Vou até lá. (SAI).

MARIA PIETRINA – Querido. (TOMA A MÃO DE SOARES).

SOARES (ESCAPANDO) – Foi na Bolívia que eu finalmente entendi.

MARIA PIETRINA – Senta aqui.

SOARES (À ENFERMEIRA) – Mas esta chatice não termina nunca?

MARIA PIETRINA – Terei de sair daqui a pouco... a minha filha...

SOARES – Desde quando?

MARIA PIETRINA – Desde quando o quê?

SOARES – Desde quando você se interessa por alguém? E o seu furor uterino? Apagou-se o incêndio.

MARIA PIETRINA – Não quero provocações. Não quero que você se exalte.

SOARES – Por que não vai embora?

MARIA PIETRINA – Eu ia...

SOARES – Vai... me deixa... não quero você por perto quando eu estiver morrendo.

MARIA PIETRINA – Você tem que me perdoar como eu o perdoei...

SOARES – Ah é... quer dizer que veio até aqui em busca do perdão.

MARIA PIETRINA – Vim ver você, estar com você.

A ENFERMEIRA (TIRANDO O APARATO) – A próxima transfusão será dentro de duas horas.

SOARES (RINDO) – Quero sangue negro... 

(A ENFERMEIRA SAI).

MARIA PIETRINA – O fim de uma paixão não é o fim de uma amizade.

SOARES – Uma frase... Direi outra: o fim de um poder real não é o início da república.

MARIA PIETRINA – A república foi proclamada e você continuou a amar o império

SOARES – Cale-se.

MARIA PIETRINA – Os programas governamentais só serão aprovados com o seu parecer.

SOARES – E se eu não aparecer...

MARIA PIETRINA – O povo nas ruas recita o seu nome.

SOARES – Não usem o meu nome em vão.

MARIA PIETRINA – Você sempre confundiu o nosso amor com a sua paixão por esta terra maravilhosa.

SOARES – Nunca.

MARIA PIETRINA – Os médicos virão aqui embaixo e neste saguão muito branco recitarão um diagnóstico.

(LABAREDA RETORNA).

LABAREDA – Os médicos desistem... acham o caso absolutamente incompreensível.

SOARES – Desde menino, fui absolutamente incompreensível.

LABAREDA – Um deles virá até aqui.

SOARES – Parlamentemos com a Medicina.

(ENTRA O MÉDICO).

MÉDICO – Quem é o paciente?

SOARES – Descubra com a sua perspicácia clínica.

MÉDICO – O seu caso é grave?

SOARES – A mim que pergunta? Que sei eu?

MÉDICO – Pode me descrever outra vez o que sente?

SOARES – Nas partes inferiores...

MÉDICO – Nas partes inferiores...

SOARES –  ... é frio.

MÉDICO – é frio.

SOARES – Nas partes superiores...

MÉDICO – ... nas partes superiores.

SOARES – A brisa sopra despudoradamente.

MÉDICO – A brisa sopra despudoradamente.

SOARES – O coração galopa... o estômago trombeteia... as carnes mais densas balouçam... o fígado resiste... uma taxa de mal-estar atinge o cérebro, tenho gases e pareço explodir... depois me acalmo...

MÉDICO – O fígado...

SOARES –  ... resiste.

MÉDICO – E cólicas?

SOARES – Cólicas governamentais... azias ministeriais... revoluções intestinais.

MÉDICO – Sinto-me incompetente.

SOARES – Já cuidou de uma nação?

MÉDICO – Jamais caiu em minhas mãos um tal paciente.

SOARES – É minha especialidade. Gostaria de ensinar-lhe, doutor. Primeiro, toma-se o seu pulso, ouvem-se suas lideranças. Algumas vezes, é necessário pôr o paciente em uma camisa de força... outras, é conveniente fazê-lo sonhar, e no meio do sonho descobrir-lhe os sintomas.

(LABAREDA CHAMA MARIA PIETRINA A UM CANTO, COCHICHA-LHE).

MÉDICO – Onde a medicina fracassa... aí entra a magia.

SOARES – Um dia o senhor poderá cuidar também de nações.

Médico – Tenho de subir... meus colegas esperam.

SOARES – Atônitos?

MÉDICO – Vencidos... o senhor derrotou uma grande equipe de médicos... os melhores deste país.

SOARES – Recorramos ao apoio estrangeiro... nunca nos tem faltado.

MÉDICO – Isto envergonharia os meus colegas de profissão... Temo que alguns tentem contra a própria vida.

SOARES – Não sejamos trágicos, doutor. Entre nós, sempre se aceita o fracasso com naturalidade. Arranjaremos algumas explicações...

MÉDICO – Até breve... Talvez eu volte com um diagnóstico.

SOARES – Ânimo, doutor. Ânimo.

O CAMINHO DO LEITO

(NA SALA DE ESPERA DO 10º ANDAR).

(SOARES ENCONTRA-SE SENTADO E QUASE DORME. ENQUANTO ISSO, CONFABULAM LABAREDA, MARIA PIETRINA E MANCHESTER).

MARIA PIETRINA – Não agüento mais. Ele nos vence a todos.

MANCHESTER – E este é considerado um dos melhores hospitais do país.

LABAREDA – Já conseguimos que viesse até aqui. Mais um pouco, e ele voltará para o quarto.

MANCHESTER (DESTACANDO-SE DO GRUPO E INDO NA DIREÇÃO DE SOARES) – Lamento tudo isto.

SOARES – Lamentos plangentes, lágrimas cortantes. Onde está o sal da terra, a serra dos órgãos dos corpos mutilados?

MANCHESTER – Soares, ouve o que eu digo. Vamos dormir.

SOARES – Não tenho sono.

MANCHESTER – Você está esgotado. Amanhã os médicos terão o diagnóstico.

SOARES – Não quero ouvir falar nesta raça (PAUSA). Você sabe o que é uma raça de gigantes, de conquistadores? Você deve ter alguma idéia.

MANCHESTER – Conversaremos sobre isto, outro dia. (TOMA A MÃO DE SOARES). Venha.

SOARES – Eu sou uma doce sereia...

MANCHESTER (COLOCANDO O BRAÇO SOBRE O OMBRO DE SOARES) – Lamento tudo isso...

SOARES – Serei a sua noiva eterna. (PASSA A MÃO PELA CABEÇA DE MANCHESTER).

(MARIA PIETRINA E LABAREDA SE APROXIMAM).

MARIA PIETRINA – Uma noiva...

LABAREDA – Eterna....

MARIA PIETRINA – Encontrou o seu par...

SOARES – Vocês sabem do encontro de duas almas, de dois corpos sedentos. Eu sou a noiva eterna de Manchester, sua divina companheira. (PROCURA OS LÁBIOS DE MANCHESTER, QUE OS ENTREGA SEM MUITA CONVICÇÃO). (PÁRA). (INDAGA MANCHESTER). Que lábios doces e úmidos. São macios demais para um guerreiro.

MANCHESTER – Nunca fui um guerreiro. Sou apenas um anjo.

MARIA PIETRINA (TENTANDO SER CONVINCENTE) – O seu anjo da guarda, Soares.

LABAREDA (CANTANDO) – Anjo da vida, anjo da morte

é bom tê-los perto

no sul e no norte

gemendo de dor

seus dentes bem podres

e sangue nos vincos do rosto

cortes e furos de golpes de amor

SOARES (ENLAÇANDO MANCHESTER) – Esposo meu...

MANCHESTER – É um jogo muito perigoso.

SOARES – Você me trairia com os meus inimigos?

MANCHESTER – Sou um partidário de seus ideais.

SOARES – No reino para onde eu parto, existe somente o ideal do silêncio. 

MANCHESTER – Um testamento político...

MARIA PIETRINA (CANTANDO) – Nas guerras, desolação

e nos astros cadentes

ouvimos o estalo, assovios

de uma vida em extinção

LABAREDA – Ao quarto dos noivos.

(CAMINHAM TODOS. SOARES ABRAÇADO A MANCHESTER. SOMENTE OS DOIS PENETRAM NO QUARTO).

SOARES (JÁ DEITADO) – Pobre leito nupcial.

MANCHESTER – A doença é também uma forma de casamento...

SOARES – As núpcias da morte.

MANCHESTER – Amanhã... estarei aqui. Poderemos falar, dizer tudo o que tiver de ser dito.

SOARES – Os seus lábios, como estão secos. Parecem partidos.

MANCHESTER – Durma. Está muito cansado.

(SOARES PARECE ADORMECER. MANCHESTER LEVANTA-SE E VAI AO ENCONTRO DO GRUPO). (MARIA PIETRINA ENTREGA-LHE UM COPO).

MARIA PIETRINA – Dê isto a ele.

MANCHESTER (IRÔNICO) – Um filtro de amor.

MARIA PIETRINA – Amplictil.

LABAREDA – Vamos acabar logo com isto.

(MANCHESTER VOLTA ATÉ SOARES).

SOARES (MURMURANDO) – Vejo um caminho iluminado.

MANCHESTER – Você deve ter sede.

SOARES – Tenho sede de batalhas sangrentas. Tenho fome de ver a minha carne penetrada por instrumentos perfurantes. Baionetas que me furem todo.

MANCHESTER – Beba isto.

(SOARES BEBE).

MANCHESTER (LEVANTANDO-SE E INDO NA DIREÇÃO DOS DEMAIS) – Está terminado.

MARIA PIETRINA (BENZENDO-SE) – Graças aos céus.

SOARES (SENTANDO-SE NA CAMA) – Tumbuctu, Zanzibar (GRITANDO). Tumbuctu, Zanzibar.

MANCHESTER – (CORRE PARA A CAMA EM QUE ESTÁ SOARES) – Acalma, vá se deitar (SOARES OBEDECE).

SOARES – Sinto que sou atraído por terras estranhas.

MANCHESTER – Nomes estranhos. (PAUSA). Durma.

(FORA, OS OUTROS CONVERSAM COM UMA ENFERMEIRA).

A ENFERMEIRA – Ele não precisa de nada disto. Está tão bem.

LABAREDA – É uma ordem.

(A ENFERMEIRA PREPARA A INJEÇÃO).

(ENTRAM TODOS NO QUARTO).

SOARES (COM A VOZ SONOLENTA) – Vieram me visitar.

MANCHESTER – Trazer todo o carinho.

MARIA PIETRINA – Você está bem. Adormeça.

A ENFERMEIRA (TRAZENDO A INJEÇÃO) – O doutor mandou.

(MANCHESTER E LABAREDA TROCAM  A ROUPA DE SOARES).

SOARES – A minha camisola de núpcias.

A ENFERMEIRA – O doutor mandou.

SOARES – Se o doutor mandou... então, não há a menor dúvida.

(É APLICADA A INJEÇÃO). (EM POUCOS INSTANTES, SOARES ADORMECE).

MANCHESTER (À ENFERMEIRA) – Quando ele acordar, dê outra injeção.

(SAEM DO QUARTO).

AMOR NO HOSPITAL

(MARIA PIETRINA ENTRA. SOARES ESTÁ DORMINDO).

MARIA PIETRINA (ACORDANDO SOARES) – Acorde...

SOARES – Ahn...

MARIA PIETRINA – Vim ver você...

SOARES – Que horas são?

MARIA PIETRINA – Duas da manhã.

SOARES – Estava no meio de um sonho...

MARIA PIETRINA – Soube que trouxeram você para cá... Nem quis esperar até amanhã.

SOARES (SENTANDO NA CAMA E ESPREGUIÇANDO-SE) – Muita gentileza sua.

MARIA PIETRINA – Não seja cínico (NERVOSA). O que você tem? Por que trouxeram você para cá?

SOARES – Ainda não sabem... Uma fraqueza que me deu. Me acharam caído em casa... devo ter ficado desmaiado por um dia inteiro.

MARIA PIETRINA – Meu Deus... Mas o seu coração anda bom.... sempre andou muito bom.

SOARES (SORRIDENTE) – Excelente.

(GRANDE PAUSA).

MARIA PIETRINA – Sabe donde estou vindo?

SOARES – A mínima idéia.

MARIA PIETRINA – Do orfanato.

SOARES – Ahn!

MARIA PIETRINA – Agora vivo para as crianças... São a luz de minha vida.

SOARES – Que lugar comum.

MARIA PIETRINA – Com eles aprendo a gostar de alguém... Cuido principalmente daqueles mais desgraçados. Cada dia sinto que sou capaz de dar mais de mim.

(SOARES BOCEJA).

SOARES – Pega um pouco d’água para mim. Está em cima da mesa.

(MARIA PIETRINA VAI ATÉ A MESA. PEGA A GARRAFA E VERTE ÁGUA NUM COPO. PÕE NUMA XÍCARA QUE ESTÁ SOBRE UMA BANDEJA).

SOARES – Quanta dedicação.

MARIA PIETRINA – Para falar a verdade, acho que só consigo gostar das pessoas fracas e doentes.

SOARES – Não esperava uma confissão destas a esta hora da manhã. (BEBE). A água do hospital tem gosto de desinfetante.

(MARIA PIETRINA ACENDE UM CIGARRO).

MARIA PIETRINA – Pode fumar?

SOARES – Não me proíbem nada. Só não posso sair.

MARIA PIETRINA – Está se alimentando direito?

SOARES – Não tenho muito apetite, nem a comida é grande coisa.

MARIA PIETRINA – Vai ao banheiro com regularidade?

SOARES – Quer fazer um diagnóstico?

MARIA PIETRINA – Não acredita que tenha interesse por você.

SOARES – Acho que tem... e além da conta.

(MARIA PIETRINA FICA EM SILÊNCIO. SOARES COÇA O PÉ).

SOARES – Estava sonhando quando você me acordou. Estava montado numa grande ave negra e dava voltas em torno do Cristo Redentor.

(MARIA PIETRINA PARECE DISTANTE).

SOARES – Não quer ouvir?  Não veio aqui para ficar devaneando na minha frente.

(LONGO SILENCIO. SOARES DEITA-SE).

MARIA PIETRINA – Está se sentindo sem forças? Deixa eu arrumar o seu travesseiro.

SOARES (SENTANDO-SE NOVAMENTE) – É muito gentil.

MARIA PIETRINA – Você está sem acompanhante...

SOARES – Labareda tem dormido aqui.

MARIA PIETRINA – Mas ele  tem família...

SOARES – Não pense você.

MARIA PIETRINA – Isso mesmo... Trouxe a mala... Está no carro.

SOARES – De jeito nenhum. E os órfãos?

MARIA PIETRINA – Você é mais importante.

SOARES – Vou chamar a enfermeira... As visitas estão proibidas depois das dez horas... Como você pode pensar numa coisa dessas.

MARIA PIETRINA – Olhe... eu sei. Já tentamos tudo. Vivemos juntos em um hotel. Vivemos juntos numa fazenda... vivemos numa barraca. Nunca nos entendemos... Mas nunca vivemos juntos num hospital.

SOARES – Mulher... eu posso estar à morte. Não é hora de brincar de amor.

MARIA PIETRINA – A minha presença vai ajudar você a ficar bom.

SOARES – Nunca ajudou em nada.

MARIA PIETRINA – Que mentira... como você pode dizer isto?

SOARES – Quem ouvisse você pensaria que se trata de uma santa.

MARIA PIETRINA – Não sou nenhuma santa, mas gosto de você.

SOARES – A eterna história.

MARIA PIETRINA – E vai durar muito.

SOARES – Eu doente... no hospital... nem sabendo o que tenho e ainda ouvindo declarações de amor.

MARIA PIETRINA – Vou embora (LEVANTA-SE).

A VISITA DA COMISSÃO POPULAR

A ENFERMEIRA (ANUNCIANDO) – O convalescente recebe a Comissão Popular.

A COMISSÃO POPULAR (CONSTA DE UM OPERÁRIO, UMA EMPREGADA E UM LAVADOR DE AUTOMÓVEIS).

A COMISSÃO POPULAR – Viemos render as homenagens.

SOARES – Sempre soube ouvir o povo.

A COMISSÃO POPULAR – A sua doença





preocupa o povo





queremos vê-lo curado





para voltar-se ao regaço





de suas promessas.

SOARES (SENTA-SE NA CAMA E COÇA O PÉ DIREITO) – A fome de seus filhos me preocupa. As casas onde vocês moram devem ser melhoradas. Os seus filhos merecem um futuro melhor.

A COMISSÃO POPULAR – Não viemos pedir





Viemos orar para o





pronto restabelecimento





do grande líder.

OPERÁRIO – A sua doença... o povo deseja saber o que tem.

EMPREGADA – Fígado?

LAVADOR DE CARROS – Estômago? Pâncreas? Pulmão?

SOARES – A minha doença... ninguém deve sabê-la. É um segredo de Estado.

A COMISSÃO POPULAR – Segredos?





O povo não admite





que o seu líder





deles esconda





a causa da grande dor.

SOARES – Então eu contarei. Mas se espalharem, será desmentido pela televisão. Apresentarão a minha face sorridente, exibirão radiografias e exames de todo o tipo. (PAUSA LONGA). Câncer.

A COMISSÃO POPULAR – Perderemos um grande líder.

SOARES – Tenho ainda muitos anos de vida.

OPERÁRIO – Posso saber onde ataca o grande mal?

SOARES – Não há uma parte do corpo que não tenha sido afetada. Agora, a doença atinge tal ponto que o próprio câncer está corroendo a si mesmo.

A COMISSÃO POPULAR – A doença





ficou doente

SOARES – Um paradoxo que só poderia ocorrer nesta terra.

A COMISSÃO POPULAR – Há um curandeiro





em Bauru





que resolve com uma pinça





qualquer mazela





Tem uma bruxa





em Vassouras que





com pó de lagartixa





curou governadores





e dois senadores.

SOARES – Tentarei tudo.

EMPREGADA – Doutor Soares...

SOARES – Sim, diga.

EMPREGRADA – Podemos fazer uma coleta junto à população. Cada um poderia dar um pedaço de si mesmo – uma perna, um braço, um estômago – e trocaríamos o ruim pelo bom.

A COMISSÃO POPULAR – A honra de nossos





dirigentes





será servida com o 





nosso sangue.





Em grandes panelões





enviaremos ao hospital





o sinal de nosso afeto.

(SOARES FICA PENSATIVO).

SOARES (GRITANDO) – Labareda, Labareda.

LABAREDA (APARECE CORRENDO E SE ESPANTA COM A COMISSÃO POPULAR) – Sim... o que vejo? O povo.

OPERÁRIO – Dr. Labareda... é tão bom conhecê-lo pessoalmente...

A COMISSÃO POPULAR – Aos nossos olhos





tem mais ardor





mais vida e mais sangue





que nas imagens da TV

LABAREDA – Sei o quanto me amam.

EMPREGADA – O seu projeto de transformação do lixo em proteína jamais será esquecido.

LAVADOR – O povo educado rende homenagens à idéia genial de escolas sem professores. Meu filho um dia atingirá a universidade.

LABAREDA – Para a universidade, tenho idéias especiais. Será uma instituição suspensa em balões que ficará flutuando sobre os bairros pobres e enviará irradiações de saber. Em pouco tempo teremos a educação superior disseminada.

SOARES – Labareda, acaba de surgir a idéia de um grande movimento.

A COMISSÃO POPULAR – O país será





recomposto.





Cada coisa





voltará





ao seu lugar.

SOARES – Um grande movimento popular de doação, de entrega de partes do corpo para a salvação de seu grande líder.

LABAREDA – Rendo graças ao céu. De quem a maravilhosa idéia?

SOARES – Da Comissão Popular.

LABAREDA – A fonte última de todas as inspirações... o povo. (A COMISSÃO POPULAR). Orgulho-me de ser um homem do povo. Vocês conhecem minhas raízes. A minha mãe foi lavadeira e meu pai foi engraxate. Consegui subir com o meu próprio esforço (SOARES PIGARREIA) e com o auxílio do Dr. Soares. E agora quero trazer a todos para onde estou...

A COMISSÃO POPULAR – O povo exulta





quando Dr. Labareda





saboreia seus vinhos franceses





O povo goza





quando Dr. Labareda





destrói nos dentes





um ovinho de caviar.

LABAREDA – Um dia eu ainda farei com que cada cidadão deste país tenha caviar pelo menos uma vez por semana.

LAVADEIRA – Gostaria de fazer um pedido...

OPERÁRIO – Acho que não é hora...

SOARES – Deixa... deixa. (SORRINDO). É para não perder o hábito.

LAVADEIRA – Gostaria que cada bairro deste país tivesse uma bela discoteca com luzes maravilhosas e um som perfeito.

SOARES – No meu governo, a indústria de discotecas será prioritária.

LABAREDA – Já ouço, estão ouvindo... já ouço o som universal e cósmico das discotecas... É o país vibrando em uníssono, todas as noites.

SOARES – Estamos fugindo do principal. A Comissão Popular aparece aqui  com uma idéia maravilhosa... um movimento popular de toda a nação, para que salvem o meu corpo... cada cidadão colaborará com o que puder: um estômago, um rim, um braço.

LABAREDA (À COMISSÃO POPULAR) – Agora, posso responder a todos os que sempre me criticaram, que não viram com bons olhos a nossa aproximação...

A COMISSÃO POPULAR – A união





entre líderes





O ato de amor





entre o rio que vibra





e o oceano

SOARES – Vocês têm todo o meu apoio. A idéia é magnífica e certamente poderá salvar-me. E sabem que darei em troca paz, felicidade geral, abundância, e riqueza... muita riqueza para todos os membros desta grande nação.

OPERÁRIO – Precisamos...

LABAREDA – Terão... Peçam o que quiserem...

OPERÁRIO – Precisamos de numerário para convocar as grandes massas.

LAVADOR – O movimento só será iniciado se dermos uma grande festa popular, com música, bebida e danças... (AO SOARES) o Dr. compreende a nossa 

SOARES – Justo, perfeito. Labareda, preencha um cheque.

LABAREDA (TIRANDO O TALÃO E A CANETA) – Vamos ver... quanto...?

COMISSÃO POPULAR – Uma festa popular

necessita de 

artista populares

SOARES – Shows...  a música popular deste país, que despertará consciências ainda adormecidas.

LAVADOR – Alguns intelectuais... que darão um conteúdo como diretriz...

LABAREDA – ... um conteúdo conceitual e teórico...

LAVADOR – Isto... um conteúdo conceitual e teórico ao nosso movimento...

OPERÁRIO – Até agora... não sai por menos de 1 milhão...

EMPREGADA – Alguns artistas de novela...

OPERÁRIO – E quanto sairia para tirarmos um grande manifesto? Papel... Reunião... Whisky... Passagens aéreas...

LABAREDA (FAZENDO OS CÁLCULOS) – Já está por um milhão e meio...

OPERÁRIO – Falta o apoio oficial... Nunca conseguimos fazer nada sem o apoio oficial... ninguém acredita... ninguém vai.

SOARES – Não custará nada... é pura questão de boa vontade...

COMISSÃO POPULAR – Engana-se, Dr. Soares

O apoio oficial custa

Como penetrar nos meandros

Como chegar até o final

dos labirintos?

O poder se curva

diante de outro poder

mais alto

SOARES – Cresce nesta nação, a sabedoria popular. Em breve, não precisarão mais de dirigentes. (A LABAREDA). Dobre a quantia.

LABAREDA – Três milhões e chega... daqui a pouco o orçamento será maior que o carnaval. (ENTREGA O CHEQUE).

A COMISSÃO POPULAR – Um recibo?

Estamos prontos a dar.

Nossas pobres letras

irão garantir

o que a palavra não basta.

LABAREDA – Nada de recibo. A palavra do povo é a palavra de Deus.

A COMISSÃO POPULAR – Reconstituiremos

o corpo de Dr. Soares

pedaço por pedaço

o saudável

substituirá

o doentio

Depois, a volta

ao grande poder

(A COMISSÃO POPULAR SAI).

LABAREDA – Um golpe de mestre... O governo encurralado... o povo animado... a nação em festa... o líder curado... Soares, é o grande poder que a seu verdadeiro dono retorna.

SOARES – Confiemos no Criador... que ele nos ilumine... que tudo isto seja empreendido para o bem de todos nós... que nossos inimigos acabem exultando com sua própria derrota... que o povo encontre o caminho da doçura.

(A ENFERMEIRA ENTRA).

A ENFERMEIRA – Está na hora da aplicação.

(LABAREDA SAI).

SOARES (A ENFERMEIRA QUE LHE APLICA UMA INJEÇÃO) – A senhora tem um ar de princesa... gosto quando penetra assim na minha carne... Quero levá-la por onde for... me acompanharia?

ENFERMEIRA – Não posso, doutor... tenho uma filha para criar.

SOARES – E se lhe pedisse em casamento?

ENFERMEIRA – Preciso pensar?

SOARES – Você me olha como se eu estivesse para morrer.

ENFERMEIRA (TIRANDO A AGULHA) – Trabalho num hospital.

SOARES – Esqueça o que eu disse.

(A ENFERMEIRA SAI).

(NO ESCRITÓRIO DE LABAREDA. ENTRA MANCHESTER).

LABAREDA (SENTADO, MOSTRA A PALMA DA MÃO A MANCHESTER) – Veja, é um moscardo do interior do Equador. Tem asas azuis e olhos que variam de cor a cada instante. Hoje completo uma coleção.

MANCHESTER – As coisas talvez...

LABAREDA – Talvez... talvez. (GRITANDO). Desembucha... São três horas da manhã e você aparece em meu escritório para falar nas coisas... talvez.

MANCHESTER – As tendências, parece, começam a mudar.

LABAREDA – Já sei... chegou a você a notícia de que estamos sós...

MANCHESTER – Como sabe?

LABAREDA – Leio na sua expressão...

MANCHESTER – Devo ter mesmo uma expressão de desespero.

LABAREDA – Que nada... É fácil adivinhar. Por que viria você até aqui a uma horas destas? Para me namorar? Para olhar a minha coleção de insetos?

MANCHESTER – O Governo mandou espalhar boatos terríveis e agora o povo está inteiramente indiferente ao destino de Soares.

LABAREDA – Milhares de agentes... Um até conversou comigo hoje de tarde, lá no Largo da Carioca.

MANCHESTER – Então é verdade... (PAUSA). Foi Maria Pietrina que me contou.

LABAREDA – Maria Pietrina?

MANCHESTER – Ela está com Soares.

LABAREDA – Tanto melhor. Ela virá sempre, tentará sempre.

MANCHESTER – Você não parece preocupado.

LABAREDA – Quem entende de insetos como eu... dos seus movimentos, suas migrações e de sua louca atração pelo calor e pela luz, não teme os movimentos de algumas massas.

MANCHESTER – Precisamos tomar alguma providência.

LABAREDA – Tudo será feito a seu tempo. Os boatos irão se ampliando... crescerão. Depois, irão minguando até deixarem de existir. Enquanto isso, esperamos.

MANCHESTER – E eu como um tolo... correndo de lá pra cá, angustiado com a sorte de todos nós.

LABAREDA – O que você queria? Com vinte e cinco anos, eu não sabia distinguir um hipócrita de um bajulador. Foram anos de estudos, de logros, de traições.

MANCHESTER – Temos que fazer alguma coisa.

LABAREDA – Acalme-se. (PAUSA). Sente aqui. (HÁ UMA POLTRONA DO OUTRO LADO DA MESA). Eu vou lhe dar uma aula de estratégia. (LEVANTA-SE). Veja esta mesa. É o nosso país. Nós estamos ao centro. (COLOCA AÍ UM JARRO COM FLORES). Visíveis, admirados, invejados. Os nossos raios de luz e de autoridade cobriam toda a mesa. (PAUSA). Aos poucos, fomos sendo empurrados para o canto da mesa. (CONDUZ O JARRO DE FLORES). Soares adoeceu... foi provisoriamente afastado... E agora não querem que volte. Estamos na quina da mesa. Qualquer movimento (BALANÇA A MESA. O JARRO QUASE CAI, MAS É SEGURADO POR MANCHESTER) tudo estará perdido.

MANCHESTER – Não quero começar a minha carreira com um grande fracasso.

LABAREDA – Há várias maneiras de começar como também há várias maneiras de terminar. (LONGA PAUSA). Eu comecei da maneira mais terrível. Acusado de roubo e de traição, tive de fugir do país. E agora estou aqui, depois de anos de triunfo, talvez a caminho do fracasso final.

MANCHESTER (VENDO QUE O OUTRO APERTOU A MÃO) – Você amassou o moscardo do Equador.

LABAREDA (OLHANDO) – É verdade... Mas tenho outros... Tudo na minha vida tenho em duplicata ou triplicata... para o caso. (PAUSA). Existe uma duplicata de mim... de você... de Soares...

MANCHESTER – De Soares?

LABAREDA – Nossa nação tem dezenas de milhões de pessoas... sempre encontramos uma duplicata. Na pior das hipóteses, usa-se uma máscara. (ABRE A GAVETA. TIRA UMA MÁSCARA COM O SEU ROSTO). Eis uma.

MANCHESTER – Com a sua cara.

LABAREDA – Experimente colocar.

(MANCHESTER PÕE A MÁSCARA. LABAREDA PEGA UM ESPELHO E LHE MOSTRA).

MANCHESTER – Perfeito.

LABAREDA – Posso agora treiná-lo... realmente amestrá-lo e você passará perfeitamente por mim.

MANCHESTER – Vamos ver.

LABAREDA – Duvida?

MANCHESTER – Claro que não.

LABAREDA – Em primeiro lugar, você deve pensar que o mundo nada mais é que um conjunto de forças... e que você conhece todas elas. Algumas você deve seguir. Outras, você deve conter. E de outras mais você se deve desviar.

MANCHESTER – E você, que tipo de força é?

LABAREDA – Adivinhe.

MANCHESTER – Uma força enorme... sem qualquer simpatia pelos seres humanos. Gosta mais dos insetos, acima de tudo. 

LABAREDA – Perfeito... mas não sou eu. É você. Vamos... vamos.

MANCHESTER – Não consigo.

LABAREDA – Relaxe... No começo eu ajudarei. (PAUSA). Repita o que eu for dizendo. A cumplicidade dos inimigos me atrai...

MANCHESTER – A cumplicidade dos inimigos me trai.

LABAREDA – Atrai...

MANCHESTER – A cumplicidade dos inimigos me atrai.

LABAREDA – Vejo todos em cima de uma mesa... o país, que dividem entre si...

MANCHESTER – Isto é uma palhaçada.

LABAREDA – Resiste?

MANCHESTER – Não sou marionete.

LABAREDA – Ótimo. Era isto mesmo que eu esperava... onde já se viu um Labareda que papagueia aquilo que lhe mandam.

MANCHESTER – Você não é tão forte como acredita.

LABAREDA – Nem como apregoam.

MANCHESTER – Mas também não é tão fraco.

LABAREDA – Já fui senhor de uma fatia deste país... você era então um adolescente, incapaz de entender qualquer coisa.

MANCHESTER – Esta máscara é de um ridículo...

LABAREDA – Não tire, não. Quero lhe propor um trato.

MANCHESTER – Diga.

LABAREDA – Tenho uma curiosidade tão grande... Sabe, nunca tive filhos.

MANCHESTER – Adotou uns tantos... Três, não é?

LABAREDA – Quatro.... um morreu hidrófobo. Espumava... Como você não se lembra? Foi ao enterro... me deu condolências. (PAUSA). Tem certas horas que percebo uma falha enorme em você. Como pode aspirar a um destino tão grande, se a sua memória falha tanto?

MANCHESTER – É verdade... o meu passado está cheio de passagens apagadas... rostos cujo nome não me lembro... nomes sem rosto.

LABAREDA – Isto eu posso lhe ensinar. A memória perfeita, cada detalhe, cada palavra, cada sinal de um rosto. Assim, quando encontrar um amigo, lembrará de tudo o que lhe deve. Quando encontrar um inimigo, lembrará de todos os males que ele lhe fez.

MANCHESTER – Sempre tenho professores pela frente. Me deixa em paz.

LABAREDA – É isto que lhe quero dar. A memória perfeita... o movimento perfeito para derrotar os inimigos e conquistar mais fortemente os amigos... Basta que faça o que lhe digo.

MANCHESTER – Acha que este negócio de repetir adianta alguma coisa?

LABAREDA – Esta sua rebeldia é inteiramente idiota.

MANCHNESTER – Você é de outra época, Labareda, quando os jovens eram mais flexíveis e acreditavam no que tinham a dizer os mais velhos e experientes. Agora tudo mudou. Um homem mais velho é apenas uma carcaça que corre para o seu fim, procurando esquecer que cada dia que passa vale menos e tem menos importância. Vocês é que tentam imitar a gente, como nos vestimos, como falamos, como espreitamos as meninas. Morrem de inveja de nossa energia e nosso vigor. Ficam todos roídos porque não são mais potentes... porque não podem ficar dançando a noite inteira, porque não sabem se aproximar das mulheres com a nossa perfeita indiferença. Partem para conquistar, para agarrar, para amarrar. Um bando de bobocas, que não sabem onde estão, onde ficam...

LABAREDA – Acabou?

MANCHESTER – Não, não acabei.

LABAREDA – Pois prossiga.

MANCHESTER – E você querendo me dar lição de estratégia e de poder. Você é um pescador de peixes antigos, que iam famintos para as iscas. Já experimentou pescar peixes que não têm fome?

LABAREDA – Que fingem não ter fome.

MANCHESTER – Não têm fome... a fome acabou... todos os dias comemos até mais. Comemos discos, sanduíches, aparelhos de televisão, comemos meninas, meninos, pedaços de pizza, comemos jingles, luzes de discoteca. A fome acabou.

LABAREDA – O povo precisa ouvir isto de um futuro mandatário nacional.

MANCHESTER – O povo não tem fome. Ele come festas, come discursos, churrasquinhos de gato, amendoim, paçoca, come a carne dos que morrem de maneira violente, come seus jornais sangrentos, come os sucessos do rádio, comem os astros da novela de televisão. (PAUSA LONGA). Como pode um faminto como você entender aqueles que não têm fome? O seu tempo acabou Labareda.

LABAREDA – Inteiramente... não ficou qualquer sinal e todo sinal que reste será apagado, soprado para os céus, ventado.

MANCHESTER – Uma idade nova, com poderes novos. Você fala em uma mesa, onde se dispõem as forças. No começo estavam no centro, depois foram afastadas para os cantos. Agora, meu caro Dr. Labareda...

LABAREDA – O antigo.

MANCHESTER – Medíocre sarcasmo.

LABAREDA – O que esperar dos velhos?

MANCHESTER – Agora, meu caro Labareda, o sarcástico, o todo poderoso dos peixes famintos, o dono das iscas perfeitas. Ninguém acredita mais em iscas... agora os peixes são pescados porque querem. Você se entrega ao inimigo porque deseja que lhe cortem um braço, porque deseja perder um testículo. Usar a sua estratégia antiga é calamitoso.

LABAREDA – Antes havia a mesa e agora?

MANCHESTER – Agora é o ar. A estratégia é aérea. Nós flutuamos e o inimigo também flutua. As forças terrestres não têm nada mais a fazer nesta guerra. É uma luta de balões. Os que enchem demais explodem. E a maior arma é um alfinete. (TIRA UM ENORME ALFINETE DO BOLSO). Furar os balões. (AVANÇA PARA LABAREDA, QUE RECUA). Este alfinete faz mais estragos do que qualquer bomba, do que qualquer míssil. É só atingir o lugar certo que o balão esvazia aos nossos olhos. E você Labareda é um balão que se encheu demais, sua pele está fina demais que qualquer suave toque acaba com tudo.

(LABAREDA DÁ UM PULO PARA TRÁS. ABRE UMA GAVETA E RETIRA UMA PISTOLA).

LABAREDA – O novo contra o antigo. O alfinete contra a pistola.

MANCHESTER (AVANÇANDO) – Não entenda de modo tão simples.

LABAREDA (ARMANDO A PISTOLA) – É uma luta desigual. Com um tiro envio sua estratégia aérea pelos ares.

MANCHESTER – A sua pistola é o símbolo de uma época que terminou.

LABAREDA – Não se aproxime.

MANCHESTES (BATENDO COM O ALFINETE NA PISTOLA) – Você não será capaz de atirar.

LABAREDA – É verdade. Não aceito uma luta desigual. (ABAIXA A ARMA).

MANCHESTES – Arranje um alfinete.

LABAREDA – Seria aceitar a sua estratégia. É impossível.

MANCHESTER – Entramos num impasse.

LABAREDA – Recapitulemos. Existe uma regra...

MANCHESTER – Não me venha com regras... Não venha tentar tudo de novo. Não sou seu discípulo. Não tenho nada a aprender de você. Aprenderei com meus próprios crimes, com meu caminho sinuoso. Nem que tenha de cortar em dois qualquer corpo amado. O mundo sempre foi um maravilhoso sepulcro de cadáveres. Cada corpo que farei tombar abrirá novos caminhos para a minha glória.

LABAREDA – Um momento. Há qualquer coisa de errado. É a estratégia dos balões. Você agora fala como eu, como Labareda, o antigo.

MANCHESTER – Perdão. Não sei como aconteceu isto. (PAUSA). Perco ponto com esta falha?

LABAREDA – Hoje não terá a melhor nota. Vou lhe dar apenas oito.

MANCHESTER – Oito?

LABAREDA – Vai discutir a avaliação?

MANCHESTER – Tenho direito. Foi só no final que cometi o deslize. (PAUSA). Estava cansado.

LABAREDA – O cansaço não justifica.

MANCHESTER – Digamos nove.

LABAREDA – Não aumentarei a nota. (PAUSA). Mas você passou por média. Está pronto. Não precisa ir aos exames finais.

MANCHESTER – Por favor, não divulgue a nota.

LABAREDA – Fica entre nós. (PAUSA). Sempre considerei você o maior talento. Mas nunca esperava qualquer perfeição. Com o tempo você aprofundará este estilo.

MANCHESTER – Não pretendo suplantar o mestre.

(MANCHESTER TIRA A MÁSCARA).

LABAREDA – Precisará de uns treinos de vez em quando.

MANCHESTER – Agora me vou. (PAUSA). Quer dizer que posso ficar tranqüilo em relação aos movimentos do governo.

LABAREDA – Ficarão enredados nas próprias intrigas.

MANCHESTER – De manhã estarei com Soares. Você vai até lá?

LABAREDA – Irei... mas não sei quando poderei chegar. (PAUSA). Amanhã é o dia.

MANCHESTER – Sim. Amanhã é o dia.

(MANCHESTER SAI).

(LABAREDA PÕE A PRÓPRIA MÁSCARA. RETOMA A PISTOLA).

LABAREDA – Nos ventos

os insetos perdem a sua direção

(CANTA)

Um destino funesto

para os que aprenderam a lição

pela metade

Um corpo está à morte

Um corpo está à morte

(RECITA)

O pacto dos inimigos

é devorar a sua carne

ainda em vida

O pacto dos amigos

é dar-lhe um funeral

de grande estadista

(CANTA)

onde depositei meus níqueis

num cofrinho quebrado

num cofrinho quebrado

NO HOSPITAL, MARIA PIETRINA E SOARES

(SOARES SENTADO NA CAMA; MARIA PIETRINA DE PÉ, ABRAÇA AS ROSAS).

MARIA PIETRINA – Tem bastante tempo que estou aqui, mas não quis acordar você.

SOARES – Gostei que você aparecesse... Ui, estou com o corpo todo doído.

MARIA PIETRINA – Não posso ficar mais longe de você. Trouxe estas flores, onde ponho?

SOARES (DANDO UM GRITO) – Enfermeira... Marcelina. (A ENFERMEIRA CHEGA). Arruma um vaso para estas flores.

(A ENFERMEIRA SAI).

MARIA PIETRINA (APROXIMANDO-SE CAUTELOSAMENTE DE SOARES). Os médicos descobriram alguma coisa? (SENTA-SE NA CAMA). Teu aspecto está bem melhor.

SOARES – Fiz a barba ontem, tomei banho. Me sinto melhor, mas o corpo dói todo.

MARIA PIETRINA – Você vai ficar bom... vai recuperar as forças.

SOARES – Que horas são?

MARIA PIETRINA (OLHA O RELÓGIO) – Cinco da manhã.

SOARES – Outro dia que nasce... Você não dormiu nada.

MARIA PIETRINA (COLOCANDO A MÃO SOBRE A PERNA DE SOARES) – Não faz mal. Não estou sentindo qualquer sono (PAUSA). Estive com Manchester

SOARES – Onde está ele? Tem sido tão bom. Dorme aqui todas as noites.

MARIA PIETRINA – Ele agora poderá descansar um pouco...

SOARES – Um rapaz ótimo... devo tanta coisa a ele... leal... dedicado... incapaz de trair.

MARIA PIETRINA – Sempre tive a melhor impressão dele.

SOARES – Tem um instinto político enorme... irá muito longe.

MARIA PIETRINA – Ele não parece muito ambicioso.

SOARES – Tem ambição, tem muita ambição, mas é uma ambição muito sutil, tão bem distribuída. Só depois de ele trabalhar para mim por mais de dois anos é que vi que ele tinha muita ambição.

MARIA PIETRINA – Manchester gosta muito de você.

SOARES – É. (LONGA PAUSA).

MARIA PIETRINA – Você está tão melhor.

SOARES – Estou dizendo agora coisa com coisa, não é?

MARIA PIETRINA – Está totalmente algum remédio?

SOARES – Nada... Também não quero tomar nada antes de descobrirem o que tenho. (PAUSA). Manchester tem insistido com os médicos para apressarem mas sem resultado.

MARIA PIETRINA – Eu vou falar com eles.

SOARES – Não precisa. (PAUSA). Não, é bom que você fale também.

MARIA PIETRINA – Quantos exames você fez?

SOARES – Sei lá... uns vinte e repeti quase todos. Exames líquidos, físicos, exames elétricos, radioscópicos, exames por toque, por aperto, interrogatório, pressões, sacudidas (PAUSA). Todos os recursos da medicina. (FAZ UMA CARA DE NOJO).

(ENTRA A ENFERMEIRA).

A ENFERMEIRA – Só fui achar este vaso no gabinete do diretor do hospital.

(PIETRINA VAI ARRUMAR AS ROSAS. A ENFERMEIRA SAI).

MARIA PIETRINA – Coitadinhas das rosas, ficaram tanto tempo embrulhadas.

SOARES – Acabarão morrendo de qualquer maneira.

MARIA PIETRINA – Não diga isto, Soares. (PAUSA). Trouxe duas dúzias. Uma rosa para cada ano...

SOARES – Vinte e quatro anos... acho que foi menos.

MARIA PIETRINA – Vinte e quatro... dez mais quatro.

SOARES – Oito mais cinco.

MARIA PIETRINA – Então foram nove mais cinco.

SOARES – Quatorze, mais oito.

MARIA PIETRINA – Não... mais seis. Quatorze e seis fazem vinte... Mais quatro...

SOARES – Oito na vida em comum... mais seis de separação...

MARIA PIETRINA – Quatro de separação mais dois de namoro.

SOARES – De namoro só dois? Acho que foi mais?

MARIA PIETRINA – Só dois... começou no dia da assinatura do acordo territorial.

SOARES – Sim é verdade... por que você apareceu no jantar?

MARIA PIETRINA – Não agüentava mais ficar longe.

SOARES – Tomei um susto... Sabe, só notei você na hora do discurso... quase deixo cair no chão.

MARIA PIETRINA – E terminou naquele dia em que você começou a viagem de esclarecimento.

MARIA PIETRINA – Que briga no aeroporto.

SOARES – Quanto desentendimento.

MARI APIETRINA – Fui tão triste para casa... com vontade de acabar com tudo.

SOARES – E eu começava uma viagem de esclarecimento com um bruto desentendimento. Não consegui esclarecer quase nada...

MARIA PIETRINA – Acompanhei a sua viagem de longe...

SOARES – Estava tão confuso que quase provoquei uma guerra e dois cortes de relações diplomáticas... (PAUSA). Você não me faz muito bem...

MARIA PIETRINA (PAUSA. NÃO RESPONDE A SOARES) – Dois anos... digamos três... então são sete... sete e quinze, vinte e dois... mais três são vinte e cinco. Então trouxe uma rosa a menos.

VISITA MÉDICA

(SOARES, ENFERMEIRA, LABAREDA).

SOARES – Deste hospital, só vou sair nos braços do povo ou então direto para o túmulo.

MARIA PIETRINA – Você esta muito lúgubre hoje. A doença não dá qualquer sinal de piorar. Deve ficar otimista.

LABAREDA – Soares, você sempre disse que a doença se combate com a força do espírito.

SOARES – Sinto que estou no fim de minhas forças.

MANCHESTER – Não vejo nada disso. Seu rosto tem bom aspecto... Acho que até deveria dar uma volta, pegar um pouco de vento no rosto, olhar o céu e o mar.

SOARES (A MANCHESTER) – Você sempre me dá muito alento. (SEGURA A MÃO DE MANCHESTER). Gostaria de viver muito para sempre ter você ao meu lado.

MARIA PIETRINA – Desde o dia em que conheci Manchester e trouxe até você sabia que daria muito certo.

SOARES (SORRINDO PARA A MANCHESTER) – Ele tem um ar de príncipe, de vencedor de batalhas. (SEGURA-LHE A OUTRA MÃO). Pena que esteja ainda tão jovem... senão poderia tomar muito bem o meu lugar.

LABAREDA (MAL CONTENDO A CONTRARIEDADE) – Manchester tem que amadurecer muito.

SOARES (A LABAREDA) – Nunca me esqueci de você... mas o poder se transfere de coração a coração, como uma transfusão de sangue. E você Labareda, de você eu gosto muito, mas não é a mesma coisa. Com Manchester você continuaria a mandar, com a mesma força, suas idéias serão sempre levadas em consideração.

(ENTRA A ENFERMEIRA).

ENFERMEIRA – Dr. Pantaleão e a Comissão Médica estão vindo.

SOARES (SOLTANDO AS MÃO DE MANCHESTER) – Fico arrepiado só de ouvir.

MARIA PIETRINA – Coragem. Devem estar  trazendo boas notícias.

SOARES (GRITANDO) – Maria Pietrina... Não me venha com este papo furado.

(ENTRA DR. PANTALEÃO E SEUS DOIS COLEGAS).

DR. PANTALEÃO (APROXIMANDO-SE COM RESPEITO DO LEITO DE SOARES) – Dr. Soares, perdoe-me não ter vindo aqui com mais freqüência... Eu não queria apoquentar V. Excia. com minhas vindas constantes, sem uma solução para o seu caso.

SOARES (MUITO SECO) – Espero que agora traga a solução.

LABAREDA (MALICIOSO) – São os melhores médicos do país.

Dr. PANTALEÃO – Os meus colegas, o Dr. Soares já conhece. (APRESENTA). Dr. Mucio, um especialista de todas as especialidades.

SOARES – Gostaria de conhecer melhor. Aproxime-se Dr. Mucio, o Sr. parece inquieto, Dr. Mucio.

LABAREDA (A SOARES) – É, sem dúvida, o homem.

DR. PANTALEÃO (VAGAMENTE INQUIETO) – Um excelente profissional.

LABAREDA – Este senhor.

DR MUCIO – Dr. Mucio as suas ordens.

LABAREDA – Este senhor apareceu aqui logo que Dr. Soares chegou e com uma espécie de alicate começou a apertar os testículos de Dr. Soares.

Dr. PANTALEÃO – Eu assumo inteira responsabilidade.

LABAREDA – O senhor mal sabe onde terminam estas responsabilidades... No fundo do mar, com uma pedra amarrada no pescoço.

DR. PANTALEÃO (SUANDO UM POUCO) – Dr. Soares, dedicamos a Vossa Excia. toda atenção e todo o cuidado. A mais moderna tecnologia médica esteve sempre à disposição.

MANCHESTER (BUSCANDO MELHORAR O CLIMA) – Dr. Pantaleão, o senhor deve entender, ficamos esperando este tempo todo por uma resposta.

DR. PANTALEÃO – Humm (APRESENTANDO). E este é o Dr. Melquíades.

SOARES – Já sei... é especialista nos psiquismos.

DR. MELQUÍADES – Sim, Vossa Excia. deve entender que a alma do doente tem de ser vigiada com a mesma intensidade que o corpo. Há doenças, Dr. Soares, que começam na alma como há doenças que começam no corpo. Conheço casos de infecção na garganta que começaram com um simples pensamento. Doenças venéreas que começaram com um sentimento.

LABAREDA (AO GRUPO) – O Dr. Melquíades é uma pessoa despachada.

DR. MELQUÍADES – O que senhor quer dizer com isto?

LABAREDA – Que o senhor, Dr. Melquíades, fala demais.

MANCHESTER (A LABAREDA) – Precisamos saber logo o resultado.

SOARES – Dr. Pantaleão, o senhor está com a palavra. Esperamos dois meses.

MARIA PIETRINA (COM UM TOM MUITO AMEAÇADOR) – Esperamos demais.

DR. PANTALEÃO – O senhor tem razão, Dr. Soares, mas não queríamos dar uma resposta precipitada. Foi preciso pesar todas as evidências, todos os exames. O Dr. Mucio (QUE FAZ UMA REVERÊNCIA) examinou ponto por ponto de seu corpo.

SOARES – Tenho a marca de todo este exame.

DR. PANTALEÃO (PROSSEGUINDO) – O Dr. Melquíades fez um estudo da curva de alteração do seu hálito, do som da sua voz e dos sonhos.

SOARES – Sonhos?

DR. PANTALEÃO – Exatamente, Dr. Soares. Temos anotados todos os seus sonhos.

LABAREDA – É uma invasão da intimidade.

SOARES (CURIOSO) – Como conseguia saber os meus sonhos?

DR. MELQUÍADES – O senhor, Dr. Soares, o senhor fala alto quando dorme.

SOARES – É verdade.

DR. MELQUÍADES – Pus um gravador e tenho agora todos os seus sonhos. O resto...

MARIA PIETRINA (ORGULHOSA) – Eu contei...

LABAREDA (A PIETRINA) – Você sabe o que fez? (AOS OUTROS). Vocês sabem o que eles fizeram conosco?

DR. PANTALEÃO – Não foi feito nada demais.

DR. MELQUÍADES (PROCURANDO DAR UM TOM MAIS TÉCNICO) – E descobrimos uma constante em seus sonhos. O senhor, Doutor Soares, gosta de sonhar com gatos.

SOARES (ESPANTADO) – Gatos? Eu não gosto de gatos. Eu nunca sonhei com gatos. (QUASE SE ERGUENDO DA CAMA). Por que não vão logo ao diagnóstico?

LABAREDA – Meus caros doutores, os senhores foram além de todos os limites. Onde estão as fitas de gravação?

DR. PANTALEÃO – É material médico, que fica em nosso poder.

LABAREDA – Material médico? Que material médico coisa nenhuma. Estas fitas têm de vir para as nossas mãos e já. (AO DR. MELQUÍADES). Traga as fitas.

DR. MELQUÍADES (MUITO CALMO) – Elas foram transcritas e depois desgravadas.

LABAREDA (AMEAÇADOR) – O senhor, Dr. Melquíades, entregará as fitas.

DR. MELQUÍADES (INDIFERENTE) – Esta sucessão infinita de sonhos com gatos é um sinal muito importante.

SOARES (AINDA ESTUPEFATO) – Gatos? Eu nem sei direito o que é um gato.

MARIA PIETRINA – Não me lembro de qualquer sonho com gatos. (AO DR. MELQUÍADES). Parece que teve um tigre. Tigre vale?

DR. MELQUÍADES (TRANQÜILIZANDO-A) – Claro, tigre também vale. (PAUSA). Sonhar com gatos, Dr. Soares, significa que tem uma noite muito negra e profunda à espera do senhor.

SOARES – O senhor é poeta ou médico?

DR. PANTALEÃO – A medicina, caro Dr. Soares, tem se aproximado cada vez mais da arte poética. Temos a arte do diagnóstico e a arte de curar.

MANCHESTER – Isto está cheirando à charlatanice. E no melhor hospital do país.

DR. PANTALEÃO – Ou o senhor retira isto, ou nós retiramos.

SOARES (JÁ LEVEMENTE ENSANDECIDO) – Uma questão de retirada. (AO DR. PANTALEÃO) Reinos que se perderam com heróicas retiradas. Batalhas ganhas com covardes retiradas. Cantos azuis de homens que entregaram suas vidas pela vida do rei...

MANCHESTER (TRÊMULO) – Vamos logo ao diagnóstico.

DR. PANTALEÃO – Um homem da complexidade do Dr. Soares não pode ser diagnosticado de uma forma simples. A doença de um estadista tem tantos aspectos, tantas ramificações que só podemos chegar a ela com muito tato e muito cuidado.

MANCHESTER – Estamos realmente muito tensos.

DR. MUCIO (TIRA UM VIDRO DO AVENTAL) – Querem um tranqüilizante?

(NINGUÉM ACEITA. SÓ MARIA PIETRINA).

MARIA PIETRINA – Obrigada. (VAI PEGAR UM COPO D’ÁGUA. DR. MUCIO A SERVE).

SOARES (MAIS RECUPERADO) – Estávamos pois nos gatos.

DR. MELQUÍADES – Exatamente. Mas os sonhos com os gatos são apenas uma ponta do sintoma. Não tem muita coisa para se tirar disso.

LABAREDA – Estas gravações. Quer dizer que fizeram gravações só por isto

DR. PANTALEÃO – Dr. Labareda, compreendo as suas preocupações. Mas fazer gravações é tão comum...

LABAREDA – Está insinuando?

DR. PANTALEÃO –  Não estou insinuando nada. (PAUSA). Agora, o Dr. Mucio tem também de apresentar o resultado de suas investigações.

DR. MUCIO (BASTANTE TRÊMULO) – De todos os exames feitos, só dois... Só dois... 

(FICA EM SILÊNCIO).

DR. PANTALEÃO – Só dois, prossiga Dr. Mucio.

SOARES – Como me picaram? Com as baionetas de mil exércitos.

DR. MUCIO – Só dois... o hálito...

DE MELQUÍADES – Que examinei muito bem.

DR. MUCIO – Examinou. Examinou, é, mas eu também examinei.

DR. MELQUÍADES – O hálito ficava comigo. É a minha parte. Por meio do hálito podemos perceber as forças da alma, o caminho da doença e prever a recuperação dos doentes.

DR. MUCIO – O hálito é o vento das emanações do corpo, pelo hálito exalam as manifestações das vísceras. Faz parte da minha especialidade.

DR. MELQUÍADES – Está bem, dou de barato o hálito. Para mim, nada revelou.

DR. MUCIO – A gente poderia deixar a polêmica para os congressos médicos.

SOARES – O que tem o hálito?

DR. MUCIO – Um fenômeno incrível. Algo de extraordinário. Quando o senhor come cebolas, cheira a uísque. Quando o senhor come hortelã, cheira a páprica. Uma máquina de transformar odores.

LABAREDA (AO DR. MUCIO) – O senhor contou isto para alguém?

DR. MUCIO – Não... Sim..

LABAREDA – O senhor contou isto para alguém?

DR. MUCIO – Ao Dr. Melquíades...

DR. MELQUÍADES – Muito interessante, sem dúvida muito interessante.

DR. MUCIO – Ao Dr. Pantaleão.

DR. PANTALEÃO – Para mim, é um segredo médico.

LABAREDA – Alguém mais, Dr. Mucio?

DR. MUCIO – Não... sim... minha mulher. Ela gosta de perfumes, odores etc.

LABAREDA – Et coetera?

DR. MUCIO – Quer que eu explique o et coetera?

LABREDA – Faria muito bem.

DR. PANTALEÃO – São detalhes inúteis.

DR. MUCIO – Não faz mal... minha mulher tem dois narizes.

LABAREDA – E agora essa...

DR. MUCIO – O senhor não acredita? Tenho aqui um retrato...

MANCHESTER – Este diagnóstico não termina hoje.

MARIA PIETRINA (AO DR. MUCIO) – Não vai dizer que o senhor é marido da Maristela?

DR. MUCIO – Exatamente. Conhece a Maristela?

MARIA PIETRINA – Claro, fizemos juntos o primário no Sacré Coeur, o ginásio no Sion e o clássico no Santa Marcelina. (BEM ÍNTIMA) Como vai Maristela? No nosso tempo, fizemos um pacto a mando da Madre Superiora e ninguém falava nos dois narizes dela. Eu mesma nunca falei nisso com ela. (PAUSA BREVE). Pensei que tivesse feito plástica.

DR. MUCIO – Eu falei tanto, mas não adiantou. Ter dois narizes traz vantagens.

LABAREDA (UM POUCO SINISTRO) – E qual o resultado do outro exame.

DR. MUCIO – O outro exame...

LABAREDA – O outro.

DR. PANTALEÃO – Sim, Dr. Mucio, o outro exame. Estamos esperando.

DR. MELQUÍADES – Não adianta, também não revelou nada.

SOARES (AO DR. PANTALEÃO) – O senhor não consegue manter unidas as suas fileiras.

DR. PANTALEÃO – O trabalho da ciência admite divisões.

DR. MUCIO – Sei que não deveria ficar constrangido, mas no caso... O outro exame foi dos gases do Dr. Soares...

LABAREDA (A MANCHESTER) – Pelo visto, seguem a sua estratégia aérea

DR. MUCIO (MAIS SEGURO) – Os gases do Dr. Soares. (A SOARES). Um fato muito importante, Dr. Soares. Este exame com os gases representou um novo movimento na Medicina.

DR. MELQUÍADES – Eu não daria tanta importância.

DR. MUCIO – Eles perderam... perderam os gases. Foi uma enorme discussão internacional, a bioquímica estava de nosso lado, a farmacopéia, a otorrinolaringologia, a foniatria, a vasectomia. E vencemos. (PÕE A LINGUA DE FORA PARA O DR. MELQUÍADES). Vencemos, agora os gases são parte do corpo, são da medicina somática.

DR. MELQUÍADES – Uma vitória mínima.

LABAREDA – Vocês podem deixar as suas divergências para depois?

DR. MUCIO – Os gases do Dr. Soares são venenosos.

MARIA PIETRINA – Não, não é possível...  vivi com ele tanto tempo. Dormi na mesma cama...

MANCHESTER – É uma impostura.

LABAREDA – Está bem que seja... É preciso de provas... Vocês entraram por um caminho muito perigoso. (PAUSA). Como obtiveram...?

DR MUCIO – Por canalizações... Às vezes usávamos um exaustor... às vezes a canalização era direta.

LABAREDA – Direta? Fizeram uma canalização direta? Os senhores submeteram um líder nacional a esta humilhação? Vão pagar muito caro por isto.

MANCHESTER (A LABAREDA) – Temos de confiar na ciência e na medicina.

DR. MUCIO – Gases venenosos. Às vezes muito venenosos... Às vezes pouco venenosos. Como todas as grandes descobertas científicas, foi por acaso.

(TODOS CERCAM O DR. MUCIO).

DR. PANTALEÃO – Talvez tenha sido aberto um novo caminho para a Ciência.

DR. MUCIO (INDIFERENTE, INEBRIADO E INFLANTE) – Tomávamos os gases para examinar melhor os processos digestivos. Já tínhamos buscado tudo, não havia qualquer sinal de doença. Um dia... Era uma tarde linda, eu me lembro muito bem, houve um escapamento e uma barata que passava.

LABAREDA – Barata? No laboratório? Isto dará investigações.

DR. MELQUÍADES – Barata é modo de dizer... Digamos um inseto qualquer...

DR. MUCIO – Isto... Um inseto qualquer passou perto e pimba, morreu... Fiquei espantadíssimo e resolvi fazer um teste especial... Peguei uma lombriga do Dr. Soares...

MARIA PIETRINA (A SOARES) – Você ainda tem lombriga?

SOARES – Um líder tem de ter doenças de seu povo. (PAUSA). Gases venenosos, muito bem.

DR. MUCIO – Peguei uma lombriga e pus num recipiente com os gases e morreu. Depois experimentei com lagartos, borboletas, cães, gatos, cavalos. Nenhum sobreviveu.

MANCHESTER – E gente? Tentou com gente?

(UM LONGO SILÊNCIO).

DR. MUCIO – Bem...

DR. PANTALEÃO – Pode dizer, eu assumo a responsabilidade.

DR. MUCIO – Tentamos com gente... um servente do hospital.

MANCHESTER – E o que aconteceu?

DR. MUCIO – Calma, ele não morreu. Mas está em coma faz mais de um mês (PAUSA). Acho que vai escapar, a dose não foi muito forte.

MARIA PIETRINA – Coitado.

LABAREDA – Coitado do Dr. Soares... coitado de nós.

SOARES – A minha vida parece estar por um triz.

DR. MUCIO – Como cientista que sou, examinei profundamente os gases do Dr. Soares... Classifiquei em vários tipos, segundo tonalidade, odor densidade específica, composição química. E sabem o que descobri? (LONGO SILÊNCIO). Descobri que são gases comuns, como os meus, os seus, de qualquer mortal.

SOARES – De qualquer mortal?

DR. MUCIO – Sim, de qualquer mortal.

SOARES – Não gosto de ouvir isto. Sempre soube que existe algo de muito diferente em mim. Não bem gases venenosos... mas as características são diferentes.

MARIA PIETRINA – Muito diferentes. Lembra-se do que aquele embaixador disse?

SOARES – Embaixadores, deputados, jornalistas, todos notaram algo de bem diferente.

DR. MUCIO – Com a sua permissão, devo-lhe dizer que para a ciência os seus gases são gases comuns.

LABAREDA – Mas se são comuns, como podem ser venenosos.

DR. MUCIO – Muito lógico.

DR. MELQUÍADES – Devo também admitir.

DR. MUCIO – Aí está o xis do problema. Neste ponto, cessa a minha contribuição do diagnóstico e o nosso chefe, Dr. Pantaleão, de posse destes dados, chegou ao diagnóstico.

SOARES – Pois venha logo este diagnóstico.

DR. PANTALEÃO (PIGARREANDO) – Pois então os dados foram para as minhas mãos. Estas mãos que já tocaram milhares de doentes, gente pobre sem eira nem beira. Gente importante. Mas jamais gente tão importante como a Vossa Excia., Dr. Soares. Quando chegou às minhas mão, confesso que tremi.

SOARES – Tremeu?

DR. PANTALEÃO – Tremi e isto quer dizer muita coisa. Tinha em minhas mãos as informações sobre o estado de saúde de um dos maiores nomes da nossa história e isto é da maior responsabilidade.

SOARES – Mas o senhor tem muita experiência...

DR. PANTALEÃO – Reconheço... reconheço. (PAUSA). E fiquei juntando as peças, um sinal daqui... uma irregularidade dali. Um verdadeiro quebra-cabeça. E não conseguia descobrir nada... Nada.... digo; nada..., tenho coragem de confessar.

LABAREDA (IRRITADO) – Deveria ter comunicado... Neste caso, chamaríamos outros médicos.

DR. PANTALEÃO – Pode dizer, Dr. Labaredas, pode dizer. Não fico nada ofendido. Eu faria o mesmo em seu lugar... Para dizer a verdade, eu procurei outros colegas... Mandei os resultado para o estrangeiro. E até... ninguém sabe... fui até Nova Iorque e Moscou... Doutor Soares, o senhor derrotou a Medicina.

SOARES – Já derrotei inimigos mais perigosos.

DR. PANTALEÃO – Não havia mais jeito. Eu definhava a olhos vistos...

DR. MELQUÍADES – Se continuasse assim... ele acabaria morrendo.

DR. PANTALEÃO – Deixei de atender em meu consultório... deixei de aparecer nas reuniões sociais... E eu que gosto de montar... Parei tudo, pouco dormia, pouco comia... As relações com a minha mulher, nunca muito boas, começaram a deteriorar...

LABAREDA – Quer dizer que não encontrou nada, absolutamente nada?

DR. PANTALEÃO – Espere um momento... Eu encontrei... mas é alguma coisa que vai além da Medicina.

(SOARES DESFALECE. MARIA PIETRINA CORRE PARA ELE).

MARIA PIETRINA – Soares, querido, Soares, que houve?

LABAREDA – Além de não descobrirem nada, ainda estão liquidando com o Dr. Soares (PAUSA). Seus incompetentes.

(OS MÉDICOS CHECAM SOARES).

DR. MELQUÍADES – O hálito... o hálito está fraco.

DR. MUCIO – Não se aproximem muito... por favor... melhorem a ventilação... Pode ser muito perigoso.

DR. PANTALEÃO – Não é nada. Fiquem tranqüilos.

LABAREDA – Não é nada? Ele não tem nada? Está definhando a olhos vistos e não é nada?

MANCHESTER (ACALMANDO LABAREDA) – Vamos... vamos esperar o final do que ele tem a dizer... (PAUSA). Soares parece melhor.

SOARES – Perdi um pouco o ar. Tudo isto está me deixando muito tenso.

DR. PANTALEÃO – Vocês sabem o que atacou o Dr. Soares? Sabem?

(LONGO SILÊNCIO).

DR. PANTALEÃO – Mau-olhado.

LABAREDA – O quê?

MARIA PIETRINA – Mau-olhado?

MANCHESTER – Não pode ser?

SOARES – O Doutor. faz o favor de repetir.

DR. PANTALEÃO – Mau-olhado... mau-olhado. Um olho muito ruim virou-se para o Dr. Soares e está acabando com ele. Os gases são venenosos por causa do mau olhado. Esta fraqueza toda também.

SOARES – Me admira muito, DR. PANTALEÃO. Tanto tempo? Bastaria procurar por causa  do mau olhado. Esta fraqueza toda, também.

SOARES – Me admira muito, Dr. Pantaleão. Tanto tempo? Bastaria procurar um macumbeiro qualquer.

DR. PANTALEÃO – É verdade.

(UM AR DEPRIMIDO TOMA CONTA DA EQUIPE MÉDICA).

SOARES – Estamos muito surpresos. Precisamos conversar. Os senhores podem esperar lá fora um instante.

DR. PANTALEÃO – Pois não.

(OS MÉDICOS SAEM DA SALA).

SOARES (AOS DEMAIS) – Vocês precisam fazer alguma coisa. Algo me diz que tem uma trama por aí.

LABAREDA (FAZENDO O SINAL DE SILÊNCIO) – Shsss. Não devemos falar. (OLHA DEBAIXO DA CAMA. O VASO DE FLORES). Veja, puseram gravadores. (ACHA UNS TRÊS GRAVADORES). Estes safados.

MANCHESTER – Talvez tenha mais algum.

(OLHAM MAIS UM POUCO. CONSEGUEM ACHAR MAIS UNS SEIS GRAVADORES, QUE EMPILHAM).

SOARES – Temos de contra-atacar (PAUSA). O que vocês acham do mau olhado?

LABAREDA – Pura mentira. Acho que estes médicos foram comprados pelo outro lado.

MANCHESTER – Ainda acho que devemos ouvir o resto do que têm a dizer.

MARIA PIETRINA – Sempre pareciam querer ajudar,.

LABAREDA – Vamos ouvir, está bem... mas eles terão de explicar estes gravadores.

MARIA PIETRINA – Vai ver que é para os sonhos.

LABAREDA – Não ficariam tão escondidos.

MANCHESTER – Vamos esconder os gravadores e chamá-los de volta.

(ESCONDEM OS GRAVADORES. MANCHESTER VAI CHAMAR OS MÉDICOS).

LABAREDA (PARECE BEM CONTROLADO) – Quero ver como vão terminar com tudo isto.

(OS MÉDICOS RETORNAM).

DR. PANTALEÃO – Entendo a preocupação de vocês... entendo a surpresa. Eu também estou surpreso...

DR. MELQUÍADES – Não sabem como ficamos de queixo caído...

DR. MUCIO – Abrimos um flanco em nosso saber.

DR. PANTALEÃO – Mas mau olhado tem cura... claro que tem... Podem ficar tranqüilos... podem ficar tranqüilos.

LABAREDA – O senhor nos tranqüiliza muito...

DR. PANTALEÃO – Conheço um curandeiro... muito bom... estudou fora... conhece as ciências orientais e ocidentais.

SOARES – Dr. Pantaleão, o senhor perdeu a vergonha na cara.

DR. PANTALEÃO – Não perdi nada, meu grande Dr. Soares... não perdi nada... Para salvar o senhor... para salvar o grande líder nacional... todos os meios são válidos.

MANCHESTER – Mas qual é a prova de que é mau-olhado?

DR. PANTALEÃO – Mau olhado a gente não prova... a gente descobre... Vocês acham que um médico como eu viria aqui com esta de mau olhado, sem estar plenamente convicto?

DR. MUCIO – Estamos convictos.

DR. MELQUÍADES – A conclusão é final.

LABAREDA – Vocês estão brincando... a conclusão final é mesmo que vocês devem estar fora de si, que perderam a cabeça... vamos sair daqui e já.... E vou providenciar para que sejam punidos... para acabar com a sua reputação... Só vão poder clinicar no inferno.

DR. PANTALEÃO – Como médico, já estou acostumado a ser tratado assim, Dr. Labareda... quando o Dr. Soares se recuperar, vocês me agradecerão...

MANCHESTER (PARA SOARES E INDO ABRAÇÁ-LO) – Fui o culpado. Deveria ter tomado providências... tirado você daqui...

MARIA PIETRINA – E eu acreditei que ele estava sendo cuidado...

LABAREDA – Vocês têm que explicar também isto. (MOSTRA OS GRAVADORES).  Não era para os sonhos, não. Vocês gravavam as conversas. Vocês tramaram com nossos opositores.

DR. PANTALEÃO (LIMPANDO OS ÓCULOS. BEM CALMO) – É verdade... os gravadores não eram para os sonhos ... isto é, não era somente para os sonhos.

LABAREDA – Confessa? (PAUSA). Vocês não sairão deste hospital livremente. Vou chamar meu pessoal...

DR. PANTALEÃO – Gravamos as conversas... gravamos tudo... Mas não para entregar aos opositores... Está tudo com a gente... Só irá para as mãos deles, se a gente sumir.

MANCHESTER – Ridículo... O que vocês querem?

DR. PANTALEÃO – Muito simples... queremos sociedade.

SOARES (MUITO SÓBRIO) – Dr. Pantaleão, sociedade em quê? Não vê que a gente está muito por baixo... que esta doença deu muita força aos nossos inimigos.

DR. PANTALEÃO – Queremos ser seus aliados......

LABAREDA – O senhor é meio louco, não é?

DR. PANTALEÃO – Que louco, que nada... Vocês não ma aceitariam assim, sem nada. Não tenho tradição nenhuma.

SOARES – O que pretende?

DR. PANTALEÃO – Eu tenho uma formidável idéia para resolver o problema da doença neste país... um verdadeiro achado.

MANCHESTER – Como esta história de mau-olhado.

DR. MELQUÍADES – O mau-olhado existe.

DR PANTALEÃO – Uma idéia formidável... que só o senhor, Dr. Soares, poderia levar à frente... Preciso do senhor como o senhor precisa de mim...

SOARES – Quer dizer...

DR. PANTALEÃO – Quando o senhor ficar bom e voltar ao poder... então irá conversar comigo. (AO DR. LABAREDA). Tenho certeza de que a idéia agradará também ao senhor.

MANCHESTER – E o mau olhado?

DR. PANTALEÃO – Eu tenho o curandeiro... Está de sobreaviso... Iremos até lá quando vocês quiserem... E que seja bem rápido.

SOARES – Precisamos pensar...

LABAREDA – É isto... queremos respirar um pouco depois de toda essa história. Vamos chamá-los mais tarde.

DR. PANTALEÃO – Então, pedimos licença para nos retirar.

(OS MÉDICOS RETIRAM-SE).

SOARES – Não estou me sentindo bem...

LABAREDA – Adiamos muito... precisamos encontrar um médico de confiança.

MARIA PIETRINA – Soares está suando muito... Respira mal. (PAUSA). Vamos chamar a enfermeira...

SOARES – Eu vejo o meu compromisso com o povo... a terra plantada, e de cada árvores cospem pedraria e frutas venenosas... Uma nação que seja a luz da terra...

MARIA PIETRINA (GRITANDO) – Soares... Soares.

LABAREDA (A MANCHESTER) – Pois é, meu príncipe.

O RETORNO DA COMISSÃO POPULAR

A ENFERMEIRA – Três indivíduos lá fora desejam falar com o Dr. Soares.

SOARES – Manda entrar.

(ENTRA A CP, TRAZEM UM CARRINHO COBERTO COM UM PANO).

CP – Doutor Soares

Trazemos um troféu

de batalhas perdidas

SOARES – Troféu? Alguém pediu a vocês algum troféu? Pedimos doações, oferendas e não troféus.

CP – Fomos escorraçados

Dos bairros mais pobres

Ninguém quis ofertar

a sua própria pele

LABAREDA – Canalhas. Eu já sentia no ar a traição. Onde está o dinheiro que dei a vocês. Transformaram o vil metal e líquido mais vil? Transformaram dinheiro em urina? Povo de merda, incapaz de grandes gestos? Por que não morreram apedrejados? Cães depravados.

CP – (PRIMEIRO AJOELHAM-SE).

Honra aos nossos senhores

semideuses que nos alimentam

que dão honra a espíritos vis

Honra a nosso senhores

Santificados sejam os seus ares

(DEPOIS SE DOBRAM E TOCAM O CHÃO COM A CABEÇA).

SOARES – Minha vida foi inútil. Desde meus tenros anos que tenho vivido para vocês, para ouvir vocês, seguir os seus corações. Agora voltam de mãos abanando.

LAVADEIRA (LEVANTANDO-SE) – Dr. Soares, nada disso. Trouxemos alguma coisa que poderá ser muito útil. (LEVANTA O PANO DO CARRINHO. MOSTRA-SE UMA ENORME PERNA DE CARNEIRO).


Esta perna de carneiro


pode curá-lo  Dr. Soares


pode trazer saúde


ao seu corpo que morre.

MANCHESTER – Na literatura chinesa... na medicina chinesa tem qualquer coisa sobre o efeito da perna de carneiro. Merda, não consigo me lembrar direito.

LAVADOR – Este carneiro foi caçado em Caxias... na porta de uma igreja pentecostal... Ou foi uma igreja batista?

OPERÁRIO (AINDA ABAIXADO) – Pentecostal... Mas que importa... Besuntamos de sangue as bíblias e fomos corridos de Caxias... Por um milagre estamos ainda vivos.

LABAREDA – Que história... que imaginação. Igreja Pentecostal? E o dinheiro, seus putos? Dois milhões! Onde enfiaram?

EMPREGADA – Compramos milhares de cachorros quentes e distribuímos em Caxias... Só assim o povo não acabou com a gente.

LABAREDA – Hot dogs?

EMPREGADA – Exatamente: hot dogs com molho. Tomate, cebola e pimentão. Também teve mostarda e ketchup.

OPERÁRIO – E cada indivíduo popular recebeu para não ficar com a garganta seca uma garrafa de Coca-cola.

SOARES – Vocês não poderiam ter oferecido alguma coisa com mais conteúdo alimentício? Milk-shake com bolinho de bacalhau? Feijão, arroz e bife?

CP – Doutor Labareda

Do Norte viemos

onde comíamos macacheira

e nos dias de Deus

uma carne seca transparente

No sul encontramos a civilização

e a Coca-cola

Dr. soares, o senhor sabe

A Coca-cola é a bebida

perfeita

Mamadeira de todas as gerações

a cocaína líquida que amansa corações

Tranqüilizante

abridor de apetites

Queima por dentro

como o amor

SOARES – A única vantagem da Coca-cola está na produção de arrotos.

CP – Oh que tristeza.

um lugar comum escapa

da boca de nosso líder

Oh que dor

Dr. Soares não entende

de Coca-Cola

MANCHESTER (A SOARES) – Soares, a Coca-cola possui realmente virtudes sem conta. Em primeiro lugar, tira o tédio... Pelo menos enquanto estamos sendo pinicados pelo seu gás ou cortados pelo seu gosto cortante esquecemos de nossos problemas. A Coca-cola abre o apetite e facilita a digestão. Tomada em jejum, substitui plenamente a pasta de dentes e mais a escova também. É para mim também a bebida perfeita, superior mesmo aos compostos etílicos. Só não supera os narcóticos. Mas também não compete com eles. São complementares. Complementares. E por ser tão boa é tão veementemente atacada. Inventaram esta coisa de detergente. Quanta besteira. Depois inventaram que tinha gente dentro. Outra idiotice. A Coca-cola é o ópio do povo.

SOARES – É... falar de Coca-cola faz esquecer os nossos problemas.

CP – Perdoe-nos nosso líder

Não queríamos fazer

A Coca-cola mais importante

que a Vossa doença

LABAREDA – Andei calado este tempo todo, tentando imaginar como a perna de carneiro pode ajudar o Dr. Soares.

CP – O Doutor Labareda

não está forte

a sua imaginação

Pernas de carneiro

sempre serviram

para assar ou para

serem queimadas ao altar

para a divindade acalmar.

LABAREDA – Isto é conversa fiada. Estão querendo empulhar a gente? O que vocês pensam? Que nascemos ontem? E os anos que viemos governando este país? Esta perna  de carneiro não vai servir para nada.

MANCHESTER (À CP) – Vão dizer que não sabem que o governo distribuiu seus agentes para separar o povo de todos nós?

SOARES – Esta eu não sabia..

LABAREDA – Não quisemos chatear você com esta notícia. Mas agora podemos evitar.

CP – Claro que soubemos

Ou não somos povo

que tudo sabe, tudo vê

e sofre calado

o punhal dos exploradores.

SOARES – Vocês são um pedaço de carne que se separou do corpo. Enquanto o corpo continua vivo, vocês apodrecem.

LABAREDA (A SOARES). (APONTANDO A CP) – Estas minhas armas, sempre tão bem azeitadas agora enferrujam.

CP – O povo ruge

e a cabeça não mais

Deseja abaixar

Fomos corridos

Nem reconheceram

que de sua carne somos

O ar começa a agitar-se

e uma tempestade

vem por aí dançando.

MANCHESTER – Vocês estão muito mal fantasiados para falar com o povo. Estas roupas pobres afastam o povo de vocês. Deveriam vestir sedas brilhantes, lantejoulas.

CP (A MANCHESTER) – Temos então

um conhecedor do povo

É possível

por este cheiro

mistura podre de

cebola e aguarrás

esta roupa que

não muda

Tem dez semanas

MANCHESTER – Eu falarei direto ao povo (A LABAREDA). Não preciso de canais, telefones e outros meios. O povo me reconhecerá pelo meu cheiro.

SOARES – Sossega rapaz. Ainda não está você preparado para a grande tarefa.

LAVADEIRA – Preparam um novo líder?

SOARES – A barriga não mais se agüenta de tão cheia e vai expelir gente nova que vem do povo e conhece o povo. (APONTA MANCHESTER). Esta mistura de sangue e querosene, que já cavoucou caranguejos nos mangues e tem nas narinas o saber dos melhores perfumes.

CP – Estaremos prontos

muito prontos

para servir o novo chefe

Sangue e querosene

O alimento e a luz

dos miseráveis

LABAREDA – É, e melhor vocês irem embora. Quando precisarmos, a gente chama vocês (PAUSA). Estão perdoados por este logro.

CP – Logro? Logro?

Logrados fomos nós

A vida inteira

vivida para o líder

noites em claro

berrando o seu nome

e nos domingos

bebendo a pior cachaça

para poder soprar esperança

em inertes corações

MANCHESTER – Podem ficar tranqüilos. Desejo ter vocês bem próximos, para me assessorar em diversos trabalhos. Mas temos de mudar os figurinos.

CP – Sem nos sentir expulsos

tristes partimos

O nosso líder doente

não viverá muito

se não for auxiliado

As vísceras...

SOARES – Leram as vísceras?

CP – A doença do líder

lemos nas vísceras

de um lagarto roxo

Mãe Tomé

abriu o grande verme

e diante do lampião

recitou doença e cura

SOARES – O que disse ela?

CP – A doença é lepra

da espécie

que come os poderosos

E a cura

única receita

é queimar a perna

do animal mais cordato

no altar do doente.

SOARES – O animal mais cordato?

LABAREDA – O animal mais cordato? O cordeiro?

MANCHESTER – O cordeiro não é tão cordato porque se tornará um perigoso touro.

CP – Isto entendemos

e um carneiro gentil

foi morto e cortado

SOARES – E o resto do corpo?

CP – Distribuímos

seus pedaços

pelas ruas de Caxias

já dissemos das bíblias

e do sangue besuntado

SOARES – E o meu altar?

CP – O lugar onde vimos

Vossa Senhoria

por tantos anos

SOARES – O ministério?

CP – O ministério

seu prédio encarnado

que vomita poder

para os edifícios

que vivem de sua força

SOARES (A LABAREDA) – Faz sentido?

LABAREDA – Acho que faz?

CP – Pouco não trouxemos.

LABAREDA – Por dois milhões?

LAVADOR – E nem temos mais nada. Será que o Dr. arruma algum trocado para a gente voltar para os barracos?

LABAREDA – Nem mais um tostão...

MANCHESTER – Labareda, eles foram de grande ajuda.

LABAREDA – Está bem. Tome aqui cinqüenta para cada um. E falem com o meu chofer. Ele leva vocês.

CP (SAEM FAZENDO MESURAS) – A saúde do Dr. Soares


É a nossa recompensa

(A CP SAI).

SOARES – Temos dois grandes remédios para uma doença que nem conheço.

LABAREDA – E o povo ruge, eles disseram.

SOARES – E você treme, você está tremendo demais Labareda.

LABAREDA – Tudo o que tenho está por um fio.

SOARES – E a minha vida? Está também por um fio. Talvez o fio já se partiu e eu nem me dei conta. (A MANCHESTER). E você parece muito satisfeito. Encontrou seus iguais, não é? Gostou da conversa desta horrível Comissão. Pois saiba que eles estão acabados.

MANCHESTER – Eu... Eu... Dr. Soares, estou mesmo satisfeito. Águas revoltas. O povo começar a ondear e virão marolas e vagas gigantescas. Cada urro bate aqui no meu peito e faz um eco  por qualquer um surdo.

SOARES – Eles estão acabados e eu também. Mas você não. Vamos, vibra mais (SACUDINDO SOARES). Sacode este corpo.

MANCHESTER – Dr. Soares, o senhor não deve fazer tanta força.

SOARES – Que nada. (SALTA DA CAMA). Vamos, Manchester, começa a dançar (A LABAREDA). Assobia uma música aí...

LABAREDA – Não sei assobiar.

MANCHESTER – Então cantarola, homem, faz um sonzinho qualquer para Manchester dançar.

(MANCHESTER DANÇA).

SOARES – Muito bem... Muito bem.  Este corpo moço, com tanta força e tanta vida. (MANCHESTER OLHA PARA ELE MEIO HORRORIZADO). Mas não se incomode não. Não quero ter o seu corpo. Já estou muito cansado desta vida. (A LABAREDA). Para com esta joça.

(LABAREDA PÁRA).

LABAREDA – Presta atenção meu menino Manchester. Eu encontrei você no meio da rua e você quis me roubar...

MANCHESTER – Não quis não senhor.

SOARES – Mentira... Eu vi que depois você colocou a minha carteira na cama.

MANCHESTER – Não quis roubar, não senhor.

SOARES – Quis... Não importa, não vou discutir isto agora. Eu encontrei você e descobri em você a força exata, o fogo que consome você e esta ambição maior que qualquer coisa do mundo. (A MANCHESTER). Ajoelhe-se (MANCHESTER AJOELHA-SE). Agora você vai ouvir tudo isso ajoelhado. Está certo?

MANCHESTER – Está certo.

SOARES – Você sabe o que é uma unção?

MANCHESTER – Uma unção... bem...

SOARES – Sabe ou não sabe?

MANCHESTER – Não sei.

SOARES – Deve ter ouvido falar em extrema unção...

MANCHESTER – Na hora de morrer.

SOARES – Exatamente. Eu vou untar você.

MANCHESTER – Não está na minha hora de morrer.

SOARES – Claro que não, idiota. Está na minha hora de morrer. (PAUSA). Eu vou untar você como fizeram antes comigo. Entenda o seguinte, Antes de mim, vieram outros líderes, com a mesma força que eu possuo. Agora passou tudo de mim para você.

MANCHESTER – Sim, senhor.

SOARES (A LABAREDA) – Está parecendo um idiota. (A MANCHESTER). Onde está sua arrogância?

MANCHESTER – É difícil ficar arrogante assim ajoelhado.

SOARES – Concordo. (A LABAREDA). Tenho dúvidas... Será que é a pessoa certa?

LABAREDA – Conforme já contei a você, estive com ele num bom treino.

SOARES (A MANCHESTER) – Então a sua estratégia é aérea?

MANCHESTER – Falei aquilo brincando.

LABAREDA (A MANCHESTER) – Estava brincando, escondendo o jogo?

MANCHESTER – Achei aquilo um pouco alucinado, mas gostei. Valeu a pena.

SOARES (A MANCHESTER) – Você está me decepcionando... Achou aquilo alucinado? Nada do que diz respeito ao poder é alucinado.

LABAREDA – Ou seja: tudo o que diz respeito ao poder é alucinado.

SOARES – Portanto, o nada é o tudo... compreende?

MANCHESTER – Como não hei de compreender.

SOARES – Olha aqui, seu pateta, não estou brincando. Depois desta unção, o seu destino estará selado. Você pensa que peguei um sujeito sem eira nem beira como você e trouxe você até este ponto, à toa. Nada disso. Você tem alguma coisa e esta coisa eu vou desenvolver.

MANCHESTER – E se eu falhar?

LABAREDA (A MANCHESTER) – Você não vai falhar.

SOARES (A MANCHESTER) – Este negócio de falhar não existe. Um gatilho pode falhar. Mas uma bala que foi disparada e segue o seu caminho, não pode falhar.

MANCHESTER – Estou enjoado de ficar ajoelhado.

SOARES – Enjoado? Você não pode mais se enjoar de nada. Você tem um objetivo fixo e quem tem um objetivo não se enjoa de nada, até a hora em que alcançar este objetivo. (PAUSA). Olhe, você vai ser o próximo grande líder deste país. Quando conheci você, eu soube disso imediatamente. Os tempos são outros e o seu cheiro é perfeito para as coisas que virão. Preste bastante atenção que eu vou lhe contar o maior segredo de minha liderança. (A LABAREDA). Labareda, sai daqui por um instante.

(LABAREDA SAI).

MANCHESTER – Labareda não pode saber do segredo?

SOARES – Não... ele nunca será um grande líder. Vamos ao segredo.

A arte da liderança

consiste

em consolidar a atenção

do povo

contra um único adversário

E cuidar

para que nada divida esta atenção.

Entendeu? Saiba que no dia em que eu deixei de fazer isto, fui perdendo o meu poder (PAUSA). Agora, o segundo segredo.

Somente

a repetição constante

será bem-sucedida

quando se deseja imprimir

uma idéia

na mente do povo

MANCHESTER – Concentrar a atenção do povo contra um único adversário e repetir, repetir.

SOARES – Perfeito.

MANCHESTER – Eu sempre faço isso comigo mesmo.

SOARES – Por isso achei você perfeito. (BATE NAS COSTAS DE MANCHESTER). Agora um lema. Este que vou dizer é o meu lema que disseminei pelos meus seguidores: Crer, obedecer e combater.

MANCHESTER – Crer, obedecer e combater. (PAUSA. FICA PENSATIVO). Eu diria Descrer, desobedecer e combater. Que tal?

SOARES – Ótimo... Não deita por enquanto sobre o seu lema. (PAUSA). Agora a última coisa. Você precisa de um herói antigo para venerar.

MANCHESTER – Precisa ser muito antigo?

SOARES – Não. Mas deve estar morto. Os vivos poderiam ainda decepcionar. Sabe qual é o meu?

MANCHESTER – Não tenho a menor idéia.

SOARES – Lenine. Wladimir Illitch. Tenho em casa, no meu quarto, um retrato dele. Acendo para ele todos os dias uma vela e boto um copo d’água.

MANCHESTER – Mas o senhor não é comunista.

SOARES – Claro que não sou. Acho o comunismo a maior imbecilidade. Mas o que me encanta e fascina no Lenine é como ele conseguiu iludir tanta gente: o Kaiser, os próprios comunistas e todo o povo. (PAUSA). Tenho provas... um dia lhe mostro, que o Lenine não era comunista.

MANCHESTER – O que era ele então?

SOARES – Nada.

MANCHESTER – Nada?

SOARES – Nada, nada mesmo. E olhe, não temos muito tempo para discutir Lenine. A não ser que você também decidisse fazer dele o seu herói.

MANCHESTER – Não sei direito quem escolher...

SOARES – Isto você tem de fazer agora. Tem tantos por aí: Hitler, Stalin, Franklin Roosevelt, Kennedy. Para não falar da prata da casa.

MANCHESTER – Um herói nacional.

SOARES – Ouça o que lhe digo. Prefira um herói estrangeiro.

MANCHESTER – Vamos ver. Atila.

SOARES – Gostei. Sabe que nunca tinha pensado seriamente no Átila. (PAUSA). Agora, você arruma um retrato dele e também escreve o nome dele e põe num escapulário, num patuá.

MANCHESTER – Está bem. E agora?

SOARES – Agora fique de quatro. (MANCHESTER ATENDE).

MANCHESTER – Assim está bom?

SOARES – Está ótimo. (MONTA EM MANCHESTER). Vamos, eia, eia. (METE OS CALCANHARES NA BARRIGA DE MANCHESTER). Vamos, anda. (MANCHESTER COMEÇA A ANDAR). Pára. Está faltando alguma coisa.

(SOARES SAI DE CIMA DE MANCHESTER. GRITA) – Labareda! Labareda!  

(LABAREDA APARECE). (TRAZ UMA CORDA).

(LABAREDA TIRA UMA GROSSA CORDA DE UMA PASTA).

LABAREDA – Aqui está.

MANCHESTER – A corda já estava preparada?

SOARES – Labareda é um fanático do planejamento.

MANCHESTER (ASSUSTADO) – O que vão fazer com esta corda?

SOARES – Para que serve uma corda?

LABAREDA (MAL CONTENDO O RISO) – Boa pergunta.

SOARES (A MANCHESTER) – Não, não levanta não. Morde esta corda.

(MANCHESTER ATENDE. AGORA SOARES MONTA E FICA DIRIGINDO MANCHESTER). Para o norte, vilão. Para o sul, capitão. Em frente, meu tenente. Para trás, Ferrabrás.

LABAREDA – A incapacidade daqueles que se encontram no poder de calar as vozes de sua própria consciência é a grande força na direção da mudança.

SOARES (CAVALGANDO) – Galopante, meu caro diletante. Trotando, meu amado Ferdinando.

LABAREDA – Os inimigos da liberdade nunca argumentam. Apenas gritam e atiram.

SOARES (AINDA CALVAGANDO) – Esta secular besta me leva aos confins do mundo.

MANCHESTER – Isto vai acabar logo?

SOARES – Não lhe está agradando?

MANCHESTER – Nasci para montar e não para ser montado.

SOARES – Não parece esta a sua história, meu guapo líder. Você veio das camadas miseráveis da população. Nasceu montado e tem vivido montado até agora.

LABAREDA – A prova.

SOARES (SALTANDO DE CIMA DE MANCHESTER) – Claro. A prova.

(MANCHESTER TAMBÉM SE PÕE DE PÉ. AINDA TEM A CORDA NA BOCA).

LABAREDA (TIRANDO A CORDA DA BOCA DE MANCHESTER) – Me dá isso aqui.

(CERCA MANCHESTER. AMARRANDO-O).

SOARES – Sua pobre vida está em nossas mãos.

MANCHESTER – Sempre esteve, meu senhor.

SOARES – Mudou o tom? Agora aceita sem reclamar?

MANCHESTER – Entendi tudo.

LABAREDA – Um menino muito inteligente.

SOARES (A LABAREDA) – Traga a arma.

LABAREDA (TIRANDO UMA PISTOLA DA PASTA) – Eis a arma que fabrica homens novos.

(ENTREGA A SOARES).

MANCHESTER – Vão me matar?

SOARES – É uma conclusão lógica.

LABAREDA – As balas são de prata. As mesmas que servem para matar os vampiros.

(SOARES APONTA A ARMA PARA O ROSTO DE MANCHESTER).

SOARES – Estou dando à luz a um novo líder.

LABAREDA – Não pergunte o que seu país pode fazer por você, mas o que você pode fazer pelo seu país.

MANCHESTER – Tenho o direito a um último pedido?

SOARES – Últimos pedidos estão fora de moda.

MANCHESTER – Colaborei direitinho até aqui.

SOARES (A LABAREDA) – O que você acha?

LABAREDA – A gente não precisa atender, mas pode ouvir.

SOARES – Então vamos lá. Qual é o pedido?

MANCHESTER – Quero ser enterrado em Curitiba.

SOARES – Como? Curitiba? Por que Curitiba?

(ENTRA A ENFERMEIRA COM UMA SERINGA NA MÃO).

ENFERMEIRA (GRITANDO) – O que é isto? O que aconteceu? (AO SOARES). O senhor não pode ficar andando por aí, pode fazer mal. (VÊ A ARMA DE SOARES APONTADA PARA ELA). Vira isto para lá. (DÁ UM GRITO E CORRE PARA FORA. É SEGURADA POR LABAREDA. SOARES PEGA UM PEDAÇO DE PANO E AMORDAÇA A ENFERMEIRA. DEPOIS AMARRAM-NA).

MANCHESTER – Teremos testemunhas.

SOARES – Curitiba é inaceitável. É longe de tudo e não é a sua cidade natal.

LABAREDA – Pedido indeferido. Vamos à ação.

(SOARES DÁ UM TIRO NA CARA DE MANCHESTER)

SOARES – Como não morreu? (A LABAREDA). Que balas foram estas?

LABAREDA – As de sempre.

MANCHESTER – Agora entendi tudo. Foi uma prova.

SOARES – Uma prova, pela qual você galhardamente passou.

LABAREDA – A morte tem que passar perto de você para torná-lo imune aos sentimentos morais.

SOARES – Os fins justificam os meios.

LABAREDA – Os meios justificam os meios.

SOARES – Os fins não se justificam de maneira alguma.

LABAREDA – As armas justificam os crimes.

SOARES (A LABAREDA) – A parte líquida.

LABAREDA (ABAIXANDO-SE PERTO DA CAMA) – Onde está?

SOARES – No lado direito.

LABAREDA (COM UM PINICO NA MÃO) – Introibo ad Altare Dei.

SOARES (A MANCHESTER) – Repita comigo: O horror de ter nascido de uma mulher é suavizado pelo horror de morrer.

MANCHESTER – O horror de ter nascido de uma mulher é suavizado pelo horror de morrer.

SOARES (A MANCHESTER) – Repita: O horror de ter vísceras é suavizado pelas doenças fatais.

MANCHESTER – O horror de ter vísceras é suavizado pelas doenças fatais.

SOARES (A MANCHESTER) – As melhores condições de pagamento são com o nosso sangue.

MANCHESTER – As melhores condições de pagamento são com o nosso sangue.

SOARES (A MANCHESTER) – Agora, beba.

MANCHESTER – Não vou beber esta porcaria.

SOARES – Se não beber por vontade, será forçado. Já fomos até aqui e não podemos parar.

LABAREDA – Isto não faz mal algum. É puro preconceito.

MANCHESTER – Eu sei. O primeiro ministro da Índia anunciou que bebe diariamente. Só que é a própria.

SOARES – Está bem informado. Olha, não vou argumentar com você. Eu sei que não é uma coisa que a gente faz todos os dias, mas você não pode recusar agora.

MANCHESTER – E se eu não quiser?

SOARES – Será morto.

MANCHESTER – Com este revólver?

SOARES – Que nada. Com esta faca. (MOSTRA). Minha vida está no final. Com grande alegria encontrei um sucessor e na hora H você falha.

MANCHESTER – Que garantia tenho de que isso tudo vai dar certo?

SOARES (A LABAREDA) – Ainda quer garantia.

LABAREDA – Quando ouço falar em garantia, puxo da minha arma.

SOARES – Molhe o garoto. (SOARES VIRA O PENICO SOBRE A CABEÇA DE MANCHESTER).

MANCHESTER – Água. Água.

SOARES – Está surpreso?

MANCHESTER – Aqui os revólveres não matam. O mijo se torna água.

LABAREDA – É milagre.

SOARES (DESAMARRANDO MANCHESTER) – Você está sagrado e consagrado É o meu sucessor. Vejo para você um caminho cheio de glória. Agora posso morrer tranqüilo.

(LABAREDA DESAMARRA MANCHESTER).

SOARES – O batismo está terminado, mas ainda falta alguma coisa.

LABAREDA (A MANCHESTER) – Como se sente?

MANCHESTER – Cansado, cansado. E maravilhado.

SOARES – Agora você tem que proferir o seu primeiro discurso à nação.

LABAREDA – Nós ficaremos assistindo. Mas ninguém vai ajudar você.

MANCHESTER – Deixa eu respirar um pouco. (PAUSA). E a enfermeira, vamos deixar assim mesmo?

LABAREDA – Por enquanto, não é?

SOARES (A LABAREDA) – Traz a enfermeira até aqui. Ela será a nação para quem Manchester falará. (A MANCHESTER). Inspire-se, meu jovem. 

MANCHESTER  –
Fazem agora cento e cinqüenta e sete anos




que nossas mães  criaram neste continente




uma doença nova, concebida em liberdade




e dedicada à proposição




de que todos os lobos são cordiais




Hoje estamos empenhados num grande tratamento




Pondo a prova se uma doença, qualquer doença




assim concebida e assim dedicada,



pode durar muito. Aqui nos reunimos




Num grande campo de batalha deste tratamento




Viemos consagrar uma  parte deste




hospital como um descanso final




daqueles que deram sua vida




para que esta doença possa sobreviver




É perfeitamente próprio e razoável




que o venhamos fazer.




Mas num sentido mais amplo,

Não podemos dedicar – não podemos consagrar – não podemos santificar este chão. Os bravos, vivos e mortos, que ali lutaram o consagraram muito acima de nosso fraco poder de aumentar ou subtrair. O mundo pouco notará, nem por muito lembrará o que aqui dissermos mas nunca esquecerá o que eles fizeram.


Melhor seria que nós, os vivos, aqui nos dedicássemos à tarefa inacabada que aqueles que lutaram desta nobre forma iniciaram. Melhor seria que nos dedicássemos à grande missão que temos pela frente – tomar destes queridos mortos maior devoção à causa pela qual eles deram a sua última medida de devoção. Que aqui resolvamos, solenemente, que estes mortos não morreram em vão e que esta doença, sob Deus, tenha um novo nascimento de liberdade. E que o governo do lobo pelo lobo, para o lobo, da Terra não pereça.

� Sabe-se que a “queda da Bastilha” é um dos mitos da Revolução Francesa.  A Bastilha não foi derrubada durante a Revolução Francesa, mas muitos anos depois. Esta “queda” é simbólica, devido aos muitos incêndios e destruições perpetrados no edifício, e em referência à libertação dos prisioneiros que ali penavam por toda a vida, às vezes por pequenos delitos. Nota de Luiza Lobo.
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